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Roma, 10.— O Tapa telegraphou ao '

czar confirmando os direitos da França
á proteeção dos catholicos no Oriente.

Roma, 10.— De ivlassouah noticiam
o estabelecimento de uma linha férrea
commuuicando com Benadir, na Índia
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Exterior.-- Declarações detalhadas
i e !*>rd Saíisbury sobre a questão do

' definitiva a passagem do
imtiperadorda Allemanha na Hespanha.

Torna-se dif liei lima a situação da
•.mmissão de paz hispano-americana

ida cm Daris. em vista da intransi-
•ia dos Estados-Unidos na questão

ias Filippinas c da responsabilidade
ul.ro & divida cubana.

Interior—Conferência do Sr. Dr.
UtbiiM. remia com o Sr. Dr. Campos

• Devo hoje ser empossado,
oda a solemnidade, do cargo de
ente de S. Paulo, o Sr. coronel
udo Prestes, que acaba dc re*-

ciara suu cadeira de deputado. O
¦ronel Prestes, político influente no

-..to, vai completar o periodo presi-
¦leneial do Dr. Campos S dlos, que, como

.. sabe foi até agora substituído pelo
*..s_dente,Sr. Dr. Peixoto Gomido.

/tiramos de passagem que a administra-

pre» tu
Feriu.

ingleza.
Florença, 10.—O príncipe Torlonia

cahio do cavallo, ferindo-.se gravemente
n'ttm dos olhos.

Madrid. 10.—A rainha regente, in-
formada de que os imperadores da Alie-
manha visitarão proximamente a lies-
panha, prepara-lhes lis;iva recepção. A
esquadra do almirante Camara escoltar;:
o yaeht em que vêm os soberanos ai-
leuiães

O mercado continua calmo, com pe-
quenos negócios. Os bancos ahnram
a S7ri6 e depois sacaram a 8 lop-i-,
comprando a 8 17[32. A'1 hora nao
havia alteração no mercado, com com-
pradores a S 1 [2 de letras promptas.

Cor telegramma :
Santos, 8 1\2.

E_g_. S__5__&FQ9 SÃ_._.ES

O Sr. Dr. Campos Salles recebeu hoje
depois dò almoço as pessoas que o pro-

inauguração do abastecimento d'agua no desconsid
cdinciojdâ escola preparatória e tacties considerado e estimado por todos os col;

do exe»to qúe alli funeciona
t. A~rf
tarao _f

l

eitando o ensejo,SS. EE
fabrica de cartuchos..

visi-

Comrnunicam-nos que no domingo,
13 do corrente, a tripolação catholica da
divisão allemã, ancorada n'este porto,
afim de assistir ás festas da posse da
presidência da Republica pelo Sr.
Dr. Campos Salles. irá incorporada
ouvir a missa quc ás 8 horas ceie-
braráô Rev. Padre Cyriaco, superior

curaram, entre as quaes tomámos nota dos $ranciscanos alleínães de Petro
das seguintes:

cioEugênio Seeger, cônsul
Unidos: Felinne Simoens dos Santo

polis

siderarão a um distincto deputado
.

legas e republicano cheio de serviços a
pátria, tanto*mais quanto não é a pri-
meira vez que a camara deixa de ju.
objecto de deliberação um projeçto
lei.

Udo o expediente, tevo a palavra o

p*í! _'
_¦>

de

Sr. Frederico Borges, que se oecupou cie
negócios quc sc prendem á politica do
Ceará.

os 1°*- tenentes reformados Josó Augusto
Vinhaés, Luiz Carlos õjè CarvaUio e
Olympio Thompson.

F.unccionará n'esse processo o auditor
Dr. Vicente Neiva.

Telephone n. 1—ii;*.varia dc S. Paulo.
O alferes José Antônio da Fonseca

Gtlvão não desisiio do cargo de auxi-

1 £**_¦_- .w •

los Estados ! AoiswiQ-arinheiros tambem será admi-
mst: Ma

riz receberá faustosamente o Pl'eS!"|ciíranc, devindo de

1 Ppe
México: Dr. Thomaz Cc- ¦ 

predica en: âllem&o
Lafayette, Antônio

dente da Ropublica dc Costa Rica, «l^ej^fâi-tíns !.íarinhas,deputados João Lopes
aqui devo chegar no próximo m
dezembro.

mmunhão, seguindo-se

Buenos-Aires. 10. — Chegaram
hoje mais dous mil immigrantes ita-
lianos.

V.-tü illustre funecionario, pelo seu 
| Buenos-Aires, 10.— Começa ama-

iterio, moderação o alevautado espi-, n,);- 0 concnrs0 internacional do Gymna-
to patriótico, conquistou as syi»il,:l-!si0) qMe tem despertado grande curiosi-

hias geraes. sem distinceno de matizes (jmje#
3H ticos.—Na Bahia o ílagello da secca Buenos-Aires, 10.—O governo deve

Santiago, 10.—O presidente Erra-Longul 'do
PresH derane, J.£

• ««JjMartins Marmitas.™V*™™?™"$ü Idade o secretario de legação exonera^ üe e Augusto Montenegro, almirante Bal- J Gualberto de Mattos,
thazar da Silveira, senador Rainno\u ..-,-- ----.

Consta que serã posto em disponibili- do

Barcellos.
Deixaram cartões de visita os Srs.

Dr. Enéas Galvão e contra-almirante
Manuel Lopes da Cruz.

__.-_r.GC- DA REPÜrSiUOâ

Realisou-se hontem no Hotel dos Es-
conferência entre o Sr"aorna as mais assustadoras proporções. scr interpellado na camara na próxima; "« 

y<- 
* 

SallesluTurõ presidente d
No interior os gêneros de primeira ne- no ^ Beganda.feira sobre o a,*cArdo:D. npos Sa.cs 

^urogepüe
.«..sidade têm nttingido preços exorbi- L ,.una (io ^cama. nSÍSdo Banco da Republica
antes. Felizmente o governo do Estado Genova 9.__Pl.0cedente dos portos presidente dc Banco c '4^^,u0 ,c;

Z uw, dourado»- modi.las indispea-\AX.°Í1, ibegon hojo o vapo.* •««-» JS?^£úfi£a&"*OSr £
„!,.„„-„., ,,elo menos, os 1.,,í.;_j (|;1 Cü„nianhi, j. 

v.looe. «MJ^ Zt^to^ff-taro prosi-•onsequencias do Ílagello. Lisboa. 9.-0 paquete francez Por-1 AJ to:nao i onw completas o
_ uo_.moo_.r_- sobre _ carta Cos- ,„,/„(| (|;ls Me8S0gc.iea 

^*^ag«|n£_X 
sobre o grando

jman- relativa ao cí i hoje, ás 8 horas da m
— Visita do ministro da guerra ao flft Americadogul.

Realengo.
estabelecimento quc tão honestamente
dirige, referindo-se longamente ás rela-

Thesouro e com a

t, jj • f ifnMiwra
Reeife 9 - Foram nomeados 

^e ^-fí, feito e sub-preietto do Kccite os uís.;.
P Esmeraldino Bandeira e Lacerda de Al- 1^^ 

vepdad6Íro prazer consignando
eida.
Recife, 9.TOnUrZcife. ?: -O recorso ia.orpostoIgj--fm^„»^?KÍ*SIÍS

Londres -Todos os jornaes con- pelos opposjciomstas da 
^l^f^;? ,-f^! a0 Sr. Dr. Affonso Penna, manifestando

ISS^l5»At_S« ^ "lta cont>os

Pe.am Cognac Machenaud; L. Conseil,
único |ge.nte,'riia General Camara n.8.8.

O Diário Official publicou hoje o de-
creto approv.'ndo a consolidação das leis
referentes á justiça federal.

Fsse decreto oecupa* 108 paginas do
Diário.

Vinhos puros de Bordeaux— Louis
Conseil. rua General Camara n. SS .

O Sr.commeudador Camelo Lampreia,
encarregado dè ijegqcips de Portugal,
íez hoje uma visita ao Sr. Dr. Rosa e
Silva, vice-presidente da Republica.

Foram nomeados os supplentes do juiz
federal para as circ.umscripções da see-
ção do Ceara.

Cura da morpfíéa.— Rua Luiz de Ca-
mões n. 20, das 2 ãs 1. Dr. A. Aguiar-

liar de gnbinete io Sr. general ai let,
futuro ministro da guerra, como no ti-
ciou um collega da manhã.

Chapéos. de chuva, com enorme aba-
ti mento, na liquidação da Torre EiíTel.

Polo ministério'Ia justiça o negócios
interiores foi auetorisado o tenente-co-
ronel commandante superior da guarda
nncional da capitai do Estado da Bahia
a mandar passar guia de mudança paia

ja comarca da Barra de Sergipe do Condo
j iTesée Estado, ao capitão da 4a compa-
,nliia do 2o batalhão dc infanteria sob

Com o Sr. visconde de Caho- Frio, I seu commando Vicente Teixeira da Costa
director geral da secretaria das relações I Lage.

Camisas portuguezas da fabrica Con-
fiança—Vendem-se pelo preço da fa-

exteriores, conferenciou hojo o Sr. com-
mendador Camelo Lampreia, encarre-
gado de negócios de Portugal.

S FIL1 :*-..*¦*. oa r_

Ex. na direccão.,.._..._ .serviços prestados por o.
,luo..eon,o hontem W^^ nossoVime.ro estabelecimento taj- ,
sou-se osto anno com especial brilho e necue, xu. m j - !Carto, sorviços que o Dr. Campos bai
Um ter havido o menor incidente dos- cm^minomora-ja >o p.imei.o S^to lf 

les d^sojai.ia c01.tinuar a ver prestados
i pra davel, tendo o povo acompanhado | pubhcano celebrar-s-hXo enxOin ^ 

& ^ administ çã0j nflü lhe pa- «

co tn vivas aeclamações o carro repre- grandes lestas cn 
^ 

' 
^^^; do !G a mudança de-governo dc-

ínfindo a alliança anglo-americana. Bermmlo Vieira de Mello 1o oc da re Q g_. Dr A(lonsC)!
s decorações das ruas por ondo passcui volução pernambucana de

«S^^ií-í-JC Hpu«=or^de^re SI---*- —tos do .ta con-
 lord i prefeito da capital.

Fortaleza, 9.--Continuam os inComuíontando o discurso que

agradecendo essas de'.o alt
deliberação üefiança, mostrou firme ae

direccão do Banco. E
Dr

não continuar na
Saíisbury pronunciou no banquete do; *™*W"'-£^^ná^ ainda despedindo-se, quando o Sr. Dr.
- UitU o dcquo iodemos hoUtÇm um quentw sob rea^jp. .u 

;.o 
ma (h , o. s i^.^ 

vcnQV(lva referencias que
í mo. dizem os jornaes que as decla- o pre^dent,, ftst^v,. ma... ..¦•¦ Pf^ftiavia 

já leito, o Sr. Dr. Affonso Penna
L. do primeiro ministro são de na-'.das localidades do intenoi o al-oansdigse. J<<v> 

Ex> póde contar com os meus
ture/a a tranquillísar a opinião publica deputados d i^ . - t dedicados serviço. . mas em Minas», o

a orientação o ilo caracter tia. - A < ; \\^'x 
Econômica nao iem^innc deliberação em que esta

iKinSlww, do que se póde deduzir cionado. E'provável que haja uma coi- 
|« ti 0 Estildo que

•Ss.jííí*.
Presidência do Sr. Dr. Manuel de

Queiroz.
O dxpediente não teve interesse.
Passou-se á ordem do dia,que consta

da votação das matérias cujas discussões
ficaram encerradas. _

Dr. Godoy, medico e operador, con-
sultas das 2 ás 4, rua Gonçalves Dias, 48.

Hoje,á 1 1[2 horas da madrugada, os
conhecidos gatuno? Manuel Joaquim de.
Souza,- vulgo Uancta, e Antônio Bernar-
des arrombaram a portada pharmacia da
rua dos Andradas n. 18, pertencente a
aiiz Gonzaga Fernandes Braga, quando
orantpresentidos pelo guarda-nocturno
rraricisco Lopes Vieira, quc, chamando

em seu auxilio o sargento da mesma

guarda Bernardino da Costa Monteiro,
nren-deu-os em flagrante.' 

Cena todos os petrechos próprios para
arrombamento foram os dous refinados
gatuiios levados á Ia delegacia urbana
de onde, depois do ser contra elles

do

a-

Terminada a publicação do
nosso folhetim Os companheiros
do thesouro, que mereceu do pu-
blico tato lisongeiro acolhimento,
vamos proporcionar aos nossos
leitores ensejo dc apreciar uma
das obras mais interessantes e
afamadas de Feunaxv.kz y Goxza-
lkz, a qual tem por titulo

OS FILHOS DQ MONFI
E' este um dos melhores mode-

los do romance de aventuras, ge
nero predilecto da maiori
nosso publico. Como obra de ima-
ginação, de complicada urdidura,
arehitectada, em sóbrio e claro
estylo, de modo a excitar de pa-
gina para pagina a curiosidade
do leitor, nenhuma outra conhe-
cemos que se avantage a esta do
laureado auetor hespanhol.

Temos por segura a approva-
cão da nossa escolha. O nosso
novo folhetim não agradará me-
nos do que os outros que temos
publicado.

vraf o o respectivo auto. foram
Yàüí-, para a casa úedejenção.

-iten-o. — Moléstias das

Os vinhos mais recommendados são
os da Real Companhia Vinícola do Norte vinho ge-

V^lír.

Dr. Rego Mon
rO oras. 51 Sole Setembro, t a

remo-ide Portugal: Vülar d Allen,
neroso; Douro Clareie, especial vinho de

..'mesa;'-'!.*:./. Brasil, magnífico cham-

I pague.

brica, na Camisaria Confiança árua do
Theatro n.5, desde SOS a 120S a dúzia.

No nocturno mineiro partio hontem
em viagem de inspecção á linha do
centro o Sr. director da estrada de ferro
Centra] do Brazil, acompanhado dos sub-
directores do trafego, e da linha, devendo
regressar a esta cidade sabbado pro-
ximo.

Cale Java,]ííloJg:K)0^5 kilos a l$200?
O Sr. ministro da industria e viação

terá hoje demorada conferência com o
Sr. presidente da Republica sobre diver-
sos papeis da sua pasta. ¦*"*¦*¦

N'essa conferência tratar-se-ha da
questão dá companhia Oeste de Minas,
sendo apresentado ao estudo do Sr. pre-
sidente da Republica o relatório da com-
missão que examinou as condições te-
clinicas e financeiras d'aquella compa-
nhia.

Quereis tomara melhor café'? comprai
o antigo Café Papagaio,aromat_eo epuro,
kilo l^oOO. Rua de Gonçalves Dias 42.

____>€5síts.stre & *cio"í9

| O preto Alexandre Costa, de 47 annos
jdeidade, trabalhador, atravesava hoje,

ás 6 horas da manhã, a cancella da es-
Itacãoda Mangueira, quando foi a,pa-
nhado pela machina do trem expresso
S P 3, que o matou instantaneamente.

O cadáver foi retirado da linha com-
pletamente esphaçelado, sendo envol-
vido em um sacco de aniagem.

O delegado da 16a circpmscripçap,
Dr.Ferreira Vianna, fez remover o corpo

! paara o necrotério, onde será examinado
| Em trem especial-,que partio hoje da es- i 

j)plos ine(.licos da policia
O rendimento da estação marítima foi; tn(,r-io central da estrada de fep- ' ¦-•¦¦¦¦•¦¦;

iL.r,*s*is dos seus nortos o recôncavo ate ao alto senão. y*Jn\ \"Xl 
gror fe a^SíaVvoa- juízos da zona assucareira e criação do1

!o*!_flr_*ãn enormes. Anui na capital ja ha
tuahl:tde. . ... i f Ita d'.igua, vendendo-se a carne verde

se honra de contai-o no numero üos seo<
mais illustres»filhos.

O Sr. Dr. Campos Salles rer*
hoje o convite do Sr. presidente d

publica para o banquete do dia 1*

palácio. O convite é autographo e con

-hontem d*:* 27:459£600, incluindo | doBi*azil,ás 10horasda manha.seguiram j
> rs. m i n i s tro d a guerra,;

d
as:

ame-
3--?7 <-:-W) do despachos que íoram aem- ¦ .^raRealengo osí
tados a vários ministérios. \ a*eneral Carlos Eugênio, Dr. b loresta

ebeu _. .,::'"^7.7*.n_rn,< nmdos Miranda/inspector das.obras pumie
QJow'naiímnci^iFrançais,uma^\_ an,lf, Continentino, represen

a Ke" órgãos mais generalisados na bolsa (1b^^-i ,ornnl ,Io Commercio e do^
1. em [Paris, diz a respeito-do arranjo finan- | Mjw» ji .._ ' convidados,

;_cp.nrB_nlci_i o Chá de l-iptnn.

A directoria geral dos telegrr

fans, diz a respeito-do
ceiro o seguinte *.

_niiallsl;_*. como os

afim de

-.hos vai
.ser auetonsada a receber do ministério

da guerra, independentemente de nual-
[quer indemnisação, a linha telegrnphica.

Antônio das Queimadas e
iia.

iV.VU

¦nrlr-^s 10 —A respeito do Eg*>-
de ter falindo da victoriá dei de nia qualidade a 

jS^uu 
° K"° e d 

^ I cehido em termos Íntimos, como recado! — ';; 
rae!horar 0 ,3I]!!,i0. k «

eisoque disso lord Salis- rinba a 000 reis o litro. O S^eino;° ( °t 
,,,,bi0 qh«. ariics ao arranjo chegara a 5 ns,

sodoGuildhHll: ! Estado mandou dar pa^ag.ms aos s - do amigo pai a^mi^- Dactoestc «m*»^ 
^ ^ ^^ ^ ^^

¦brigado recentemente tanejos que quizerem tiaoamai iui w- ft posse p.___í.-S3__?.c!al UI„a pertenciarfe borá aiigurio.

;^._!^»^-nr_X^^
]!.-. depois !
Otidurnian,
'..ÍH*,-- CHI :"CV

i . ¦¦ ei"ú'
•;.!i..Íd-"l*£

t:.,' rra em<

assistir á inauguração do novo systema
de encanamento de agua n aquella

dasentre Santo
Monte Santo, no Catado <v.\ i'

Pipcr tlcidsicl; Cblmpasnê^Brulestra.

Por toda eáta semana ficará I
o assentamento da cobertura

¦siação. mir-ís- no lance esquerdo da estação _'-.t
Aproveitando a occasião o S^^^^^ ^ nia Ge,eral Pedra.

ro da guerra visitara a escola tactica et 
Áí-„.^n~-xi--~tt ,-, fl_ R(

_rrninad.p
metaliiçâ

ntral,

H-ra tomou ultima monte cer-[dio em'auçõos, 
que hoje não

M ue nno
sao mais

podem scr
,i.

.ord
emp

Ondurman altura

[latamente.
Sj*Iisbury desmontio as intenções
adaa á Inglaterra, notadamente

[no diz respeito ao estabelecimento d
sen protectorado no Egypto.

Depois da victoriá de Oi
cão da Inglaterra no Egypto, disse o mente

primeiro ministro, não ó a mesmn do|Brazi

quo aque tinha precedentemente a esse
feito do nrmas, mas espera que nenhuma
circunstancia produzir-sc-ha tornando
necessário modificar em nenhum grão a

posição da Inglaterra no Egypto por-
que. se semelhante necessidade lhe tosse
imposta, o mundo* não ficaria tão paci-
lico como está actualmente.

Madrid, 10.— Os Srs. J. Patenotre,

<""- ^ '"««Mo 
executiva Wi> tar . Estado _as feslSS do 

çlia,15,
do centenário do Ipor occasião da posse do presidente <

vice-presidenie da Republica.
—Reunio-se a

da commemoracão
Brazi1 tornando varias deliberações, ele-* lente de

lcgendo presidente o viee-presiuente (
honra ao conselheiro Vianna o cônsul (

i Portugale presidente da commissão en-

genheiro Costa, secretario da agricul-

_- _-_-^-.-»-v^.*V-rf*--^>

0 nosso illustre collega José do Patro- j
i-cinio tevehoje uma demonstração muito jI recommendam-se pela sempre e

mente boa qualidade. Escriptorio
Visconde de Sàpucahy 140 e 142.-V Bahia commemorara digna- lisongeira do grande apreço em que o

o centenário da descoberta do Sr. presidento da Republica tem os enor-
mes serviços por elle prestados ao go-
verno de S. Ex. Um filho e lima filha
do Sr. Dr. P
á casa do nosso

preparatória do Keaiengo.
Os Srs Presidente da Republica e mi-

nistro da indusfria.que tinham promet-
tido comparecer, não o fizeram em vir-

tude do máo tempo. 
Da escola de aprendizes marinheiros j

r^oTo quc-ene I foram hontem desligados 16 men ores, que
I assentaram praça no corpo de marinhei-

como grumetes.
:0.u..i ¦ E' esse o primeiro contingente qne

rua sáed'esseestabelecimento depois de sua

Peirns,
negociador

eleito dn
id mez dc

mis. o de con-

•¦¦„• •:,..._. os seus esforços em tornar ulii ã regenc-

nr .o Qnanceira d. seu paiz os tres auaos de \n-v.zo que

lh. íoram concedidos. Sabe-se o que vale o homem. •*¦*!¦*

que elle fez como prosideute de S

proractlcu será cumprido. •> 
^^-w;7 """ 

nr_~>_*,_.- Pil-joncr Iros nacionaes c
Franzislçaner Bran e Cerveja t usenei • ___. _^ n _v

Champagne L. Camax. & C, oe
Gènef 1 Camara SS.

is forrados de seda n 40^000,
_iqiiidacão d. Torre Eiftel.

T??hia, 10 —0 paquete inglez Bujfon,
da linha Lamport & llolt, sahio hontem

Temperatura, 20°.á noite para o Rio
S. Paulo, 10.

inauguração.

são solemne do congresso pura aposse
c^ronelFernando Prestes. OPba-jda Republica e de sua Exma. familia,

, Acayaca e marca do _melhor, mais.

Ao coronel commandante da brigada pur0 efino cogu íi cjue exi.ste. ^ |
policial foi transmittida para ser infor- Reune.Se amanhã em ultima sessão o

mada cópia da carta dirigida ao -Df-I conselho de guerra a que esta respon
rudente ac Moraes íoram chéfe de policia, em que o provedor (-a|dendo 0 commissario gera 

* •---»¦•"¦

isso collega levar-lhe em j ga nta Casa do Misericórdia pede o ^e-1 capitão de mar e guerra d<
-cimento do pequeno posto policia d& Gõnceícãò, que
dstio ao lado do hospital geral

Sobretud
na enorme

Foi transmittido ao presidente do su-
premo tribunal militar, afim de ser jul-
gado em superior e ultima instância, o

processo instaurado contra o soldado da
brigada policialJSrnesto^João Peixoto.

Capas de borracha, com enorme re-
ducção, na liquidação da Torre Eiffel.

i.iw* "¦**»•— -, 
,- • i capi

Hoio á 1 hora da tai-derealisa-se ases-|rica nioldm.a 0 retrato do Sr. presidente ístabelecimento do pequeno posto policiai

-•ai da armada
losè Francisco

talhão da brigada policial formara era
frente ao congresso para prestar conti-

Drummond Wolffe de Renzisdi Monta-Uencia ao coronel Prestes e ao
-i _ __. ... __ /. :.!« ...>_. .i.t_t- aen nnvm

Dr

naro, embaixadores da França, da ln

glaterra o da Itália, tiveram hontem a
tarde demorada conferência com o duque
'lo Almodovar, ministro das relações ex-
.priores. . - ,

Madrid. 10.*—A commissão da eva-
tsnaçüo de Porto Rico deu contas de sua
cnissào à rainha regente. _

Vigo, 10. —-A esquadra do almirante
Damara.aqui fundcada.reccbeu ordem de
leguir immediatamente para Cadiz,
0Ude.no dia 20 do cor ren te, d eve prestar
aa devidas honras ao imperador Gui-
Iheruio por occasião de sua chegada
aquelle porto.

Roma, 10.—Estando bastante en-
formo o Sr. Farini, presidente do se-
nado, será substituído n'esse cargo pelo
Sr.Saracco. . .,

Agencia Havas

Paris. 10.—O discurso do lord Sa-
li.bury sobro as relações da França
com n Inglaterra impressiona profun-
(lamente a opinião publica em França,
(,uo considera deprimentes, pelo seu tom
sarcástico, as palavras do primeiro mi-
nistro inglez. ,,,. . , . ..

Londres, 10.-0 Jimrs v de opinião
(•ue oa Estados-Unidos, á vista do estado
das negociações de paz com a Hespanha,

já não podem abrir mão da sua exigen-
sia sobre a cessão das Filippinas.

: «.«;_3_*j_*_ííà_

com dedicatória honrosissima,

Peixoto Gomide.que irão em carro para
o palácio, escoltados por um piquete de
lanceiros. .

Chegou aqui o Dr. Octavio Alionso
de Mello, juiz deCaconde, que foi obri-
gado por um grupo de capangas a aban-
donar a comarca.

_ O Instituto Histórico realisa hoje
sessão mngna, em commemoracão do
anniversario da sua instállação.
dor official o Dr. Eduardo Prado.

A intendencia de hygieno inaugu-
rou o serviço do inoculação nas vaccas
leiteiras.

A colônia portugueza de Santos
prepara festas para recepção do Ada-
masior. ¦'., .. .A Noticia.

-6-

O Sr. ministro das relações exteriores
telegraphou hontem ao Sr. Raikes, en-
carregado de negócios de Inglaterra, fe-
licitando-o pelo anniversario natalicio
do princi pe de Galles.

que exis
d'aquelle estabelecimento.

L.INa_aEffs3TO VSE_i^A
Poderoso remédio para cura da erysi

pela e rheumatismo. Dep. Hospício 22.

Esplendida coüecção de quadros a oleo
3 eravuras.espelhos os mais modernos ;
._? '_- .,ío;f_,v a nnií_ VIPitas.

PÜBÜCaÇÕES D£ ÜLTlíVia Hüitt

íi MM KW m iWfflí
PARA AS RAÍZES DOS DENTES

Para inlorraações dirijam-so ao consultório do Dr.L.R.

Echos
A TEHIPEaATUHA

0 tempo ao meio-dia :
Therm. á sombra

) th. prateado.Actinon.etro.--J t!) ennegr...
Barom. reduz, a 0o
Humidade relativa
Céo
v ) direccãoVento.j veiocidade por seg..

Os nossos collogas d'O Paiz tornaram

publica hoje a vont_.de que tem o Dr.
Sampaio Ferraz, futuro chefe do policia,

iFora-l de regulamentar a prostituição entre
nôs.

Podemos dizer mais quo S. Ex. já in-

cumbio o Dr. Ernani Pinto de estudar o
assumpto.

O Dr. Ernani Pinto tem quasi con-
cluido o seu trab ..lho, que será apresen-
tado ao Dr. Sampaio Ferraz nos primei-
ros dias da sua administração.

Sabemos ainda que os Drs. Campos
Salles e Epitacio Pessoa muito louvaram
a iniciativa do futuro chefe de policia.

nao comprem sem visitar a casa Vieitas
85 rua da Quintada. 

Agua de mesa -«Est relía», rua da Qui

julgado.
Enorme sortimento de chapéos

chuva, capas de borracha, pardessus
. forradas de seda, para todos os números,

por pre-cos reduzidíssimos, na verda-
deira liqúidaçãoja-^Torro Eiffel.

Por haverem faltado os juizes capitão-
tenente honorário Pedro Antônio de
Monte Bastos e 1° tenente Horacio Coelho
Lopes, deixou hoje de funccionar o con-
selho de guerra a que está respondendo

n'ella deverá ser I Ein-.H7tl\'-ViViVÚV^niVricnn'o, rua clo^OmMvcsji ¦ ~1, 1* andar

aeUÂ-MÂCA»-- eQGRãc FIKO

tanda n. 94, quasi em frente ao Banco r 
commisbsario de 3» classe 1» tenente

Allemão. Telephone n. lj

GAMARA
Sobre a acta fallaram hoje: o Sr. Am-

philophio, declarando que, se estivesse
presente á sessão de hontem, no mo-
mento da votação, teria votado para que
fosse julgado objecto de dehberaçao_o
projeçto Moreira da Silva sobre fusão
dos ministérios da guerra e da marinha;
o Sr Serzedello, declarando que votou
contra o projeçto e que acredita não en-

]Q .2
20.5
37.0

Silva sobre fusão j nambuco.
A melhor manl.iga

Kenaz Sübblhlip i: (".-.

Wanderlino Zpzimo Ecri*eira da Silva.

Dr. Theonh i lõ Tor res— Medico— R •
Monte Alegre 24— (Santa Thereza.)

O Sr major graduado do estado-m aiqr
de artilheriü João Carlos de Vascon-
cellos será* nomeado director interino
dó arsenal de çuerra do Estado de Per-

analysado o verificada a sua pureza no laboratório na-
cional di* analyses

Fste produeto não tome <> conlronto çom as marcas

maisacreditãdas do cst.an?eiro;-DflposiIo gorai, rua do

Hospício 63:-Unico agente, A. T. Machado, ma da Qui-
tanta 16. .—

a h «.«"«* -ia« íJüs* «eniioras c vin* iiiinal-ia»
Mcúra radical da hérnia, bemorrhoid.es;".tampres.dos
ossos, etc. Tratamento wnail o oP^ÇO^.P^lo DR.

Bins»ív. Consultas do mci.-dia âs 4. QUITANDA 42.
 .._._._ .—_- _m-_m__^m

RAglgQ
Recados e remessas a

domicilio
compra d<* passas.ns . leitos r*ara os treas

nocturnos de S. Paulo
e Minas e despacho de bagagens

54 Hua Gonçalves Dias 54

. a d-* n. E- Briiuni Importador.s
rna Primeiro Av Março n. '.2.

Os onici-ies da secretária do senado
idos Costa faram

Os Srs. generaes João Thomaz da Can-
tuaria. ministro da gnorra.e Carlos Eu-

757.3 gênio de Andrade Guimarães, director ,.._. _... _. ,
das obras militares, partiram ho,e, as] ter procurado bem cum pi iro seu clnv

volver tal voto desconsideração alguma, Fo,.to
ao seu collega auetor do mosmol)roleftoMencal,-e,.a,lospelo Sr. Dr. Serra Belfort,.
eo Sr. Francisco Veiga, dec arando a | .. f f do goficiatnmTto dos salões e
mesma cousa que o Sr. Am philophio." *

Approvada a act.-., o Sr. Moreira da

« ¦.••.un ia vi mui*.-.---' ¦¦-¦rJ-flí-io dos crespinhos da

rôsquinhas-dí trigo, Guimarães Caipora, rua Gonçalves
Dias IV. 1*. —

COSHPANHSA CANTAREIRA
CÓminnnico ao publico qne a ba^^mjM^m

do BrasU a àslã companhia, pnra coiulnzir sáus çon\ 
ma-

.", .Tor/o do AiamiHter.'não imporia mais 
yie*

.ua lotado a nual é taxada em 200 passageiros, o que
serã cumprido religiosamente. _

lio. 10 de novembro de i
.í_.;i/;í.

S9S. • 0 gerente, Düortt

Silva-pedio a palavta pela ordem eex-
plicoü os fins que teve em vista apresen-
tando aquelle projeçto e disse que pensa

00.4
Encoberto

Nullo

_.-.,.._ *.b.,-.«i;:i_.'__ati:'

0 e 45 da manhã, para a estadão do
Realengo, em trem especial.

Os Srs. generaes foram assistir a

Tambem o'Sr Sobra pedio a palavra Joaquim branco ejni/e. os

oela ordem e declarou que o voto de hon-nent.es honora.nos Athag

secretaria.
Paia,o consèfho de guerra a que vai

responder o rharinhéiVo nacional Alce-
miro Manuel de Jesus foram nomeados:
presidente o capitão-tenente reformado

uim Franco e juizes os capitães-te-'gido Barata
s da Costa e

Ao __¦__-__¦ Si*. »«' S-Tcfci-O
*.. --is de 15 dias que a Villa Guarany nos dd-íou t

-^'do^A-.s canos quc iràlègãvafn nas .ruas Plgueirt
? ,f„; des. Cluislov:lo o Palmeiras c mas dft

o|Íl|*ltorio Pe$o IV&V etc., finalmente todas as ImbU

^^'"«SSl' carris estará dormindo .
Porque não precedeu aviso pelos jornaes? ^^
Sõ assim pôdb proceder o poderoso syndlcato aUemao.

sp fosse uma companhia brazileira achavam-se logo mi-

ihar. s de multas. ....
Providen-i_-.S_.Dr. oreleito. rrtjudi(ad»t 

:

_iá_».AVv:: __ _rf«a___-i<r _:_w_b_si»_»'^^y
>*'_^_btii _._j_____:^_*_a_J...:^*.-,:-u^. iü-i~~'- ÍÊÉ\)_.____.
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O exterior pelo telegrapho
INilijicn nnicrlonna

gado e encontrou os portuguezes João
Baptista Governo e Manuel Martins em
lucta corporal, agarrados ambos a um
punhal,com o qual tentavam ferir-se mu-
tuamente.

Levados á 10' delegacia,alli foi contra
elles lavrado auto de flagrante.

O cAcayaca» supplanta a todos os
cognacs, por sua pureza e paladar fino.

O C3_A___=r,É
Recebemos a seguinte e importante

carta:
«¦Lemos OS inleressantisiimot dados que sobre 0 café

publicou hoje o seu esc. 11. nto jornal, e permitia V. Ei.
que façamos algumas ligeiras considerações sobre esto

quo O importante e patriota ne-
se refere se lembrasse de en-

vidar esforços junto á casa W. II. Crossman.de Ne w-York,
no sentido d'' obter melhoras no preço do cafô.

Todos aqueiles que lêin interesse no mais importante
ramo de commercio brazileiro sabem ha muito tempo que
\V. H. Crossman são eternos baixistas para quem a
bai_a ('¦ a vida da sua vida commercial.

L;,m pela cartilha do íun.ladorda Companhia de Jesus
—todos o.s meios são bons quando se quer obler o íim.

Ha lalvoz dous annos um importante agente de pode-
rosa c conceituada casa exportadora do Rio disse de viva

j voz ou puhiirou em revista da sua casa que a colheita do
96a 07 do I.razil promeltia ser colossal. \V. H. Crossman'. 
lelegraphou immediatamente para todo mundo que a ci-
Iada firma exportadora annunciava que a colheita de 90 a

197'era.... tres ou quatro milhões mais do que real-
1 mente foi.

A respeitável casa em questão, logo que teve noticia
I d', sta meiilira,dirigio-se directamente a W. II. Crossman.

J protestando contra tamanha falsidade. Crossman respon-
I deu pedindo mil desculpas do engano que tinha feito.

Que suppoz que a avaliação da colheita que o lal
; agente publicara fosse informação da casa que reclamava,

Nos Estados-Unidos, sabem-n'o todos,
não sito princípios cardeaes que distin-
guem o separam os dous graodes parti-
dos constiti«jioui»es que alli disputam o
poder, o republicano e o democrata. 0
facto é iliás commum hoie por toda a
parte, sem exclusão da própria Ingla-
terra, e isso é sem duvida um dos sym-
ptamos—ou talvez das causas—da cor-
rupçâo do regimen parlamentar, seja o
governo de gabinete ou não, por toda a
parte.

A lucta política alli, as campanhas|^í,mptò.
eleitoral a para a presidência principal-j Admira-nos bastante
mente,se faz sobre um assumpto momen-1 gociante a quem v. e.t
toso, goralmento uma questão econo-
mica por que todo o paiz se interesse.
Eleições do governadores das legisla-
turas estaduaese municipaes dependem
por via de regra d'aquella e os agrupa-
mentos para a eleição do presidente con-
serva m-so os mesmos para estes comícios
secundários, foitos com o mesmo pro-
grani ma da eleição presidencial.

Essas eleições secundarias este anno
tinham, porém, um interesse o urna
importância excepcional, porque em
meio do periodo presidencial surgia de
graves acontecimentos supervenien-
tes a ella uma nova política, das mais
sérias conseqüências para a republica, a
politi*;i, para dizer em uma palavra, da
expansão territorial.

Essa política, cujo inicio se poderia
encontrar, mas modestamente limitada
ao projecto, hojo realizado da annexaçãoj que sentia muilolcr-se enganado e que estava prompto
do Ilawai, no governo do Sr. Ilarrison 'a dar todas as satisfações que lhe fossem exigidas ! ! !
e SOb a inspiração do Sr. Blaine, lia nosf •-• são homens d-esta laia que na carta qu
Estados f'nidosquom lhe seja contrario.
Contra eliaso pronunciaram o emulodo
Sr. Mae-Kinley na ultima eleição presi-
dencial, o Sr. Bryant, e outros chefes
políticos americanos, e, senão total-
mente contra ella, ao menos contra o
desenvolvimento d'ella ató os ar.tipo.los
contra a annoxação das Felippinas, estão
os democratas.

Declaradamente ou não, ó de facto so-
bre esta política que se p.stão fazendo as
eleições secundarias referidas, de que
entram a chegar-nos as primeiras no-
ticias.

Estas são na maioria favoráveis aos
republicanos,isto é, a nova política ame-
TÍcana, de expansão territorial, mesmo
fora da America, longínqua, política
absolutamente contraria ao pensamento
dos chamados «pães da Republica» e dos
soas suecessores immediatos.

Não admira que a maioria do paiz a
queira ; não só obedece a forte aspiração
timperialista», que ha no funclo do an-
glo-saxonio, mas se deixa arrastar por
essa febre de vaidade patriótica que toma
todas as grandes nações e que as leva,
por maior que soja o seu próprio territo-
rio, oco caso da Rússia e dos Estados
Unidos, a querer o buscar novos. Qual
o povo que já chegou a um estado de ci-
vilisação assaz adiantado para resistir a
taes tentações?

Infelizmente nenhum, e em que pese
aos democratas, nVste caso bem inspi-
rados, o povo americano se lançará da
melhor vontade e com enthusiasmo n'essa
via, d'onde lho não podem vir senão con-
trariedades, encargos o dissabores. Elle
vai ter necessidade para desenvolver e
manter o seu império colonial, princi-
piante, de uma grande armada e de um
grande exercito. As Filippinas, calcula-
vam, não ha muito, aüctoridades mili-
tares americanas, precisarão de 50 mil
homens, isto é, 15 mil mais que o total
do exercito americano até aqui.

O Sr. Mac-Kinley ó partidário decidido
da expansão. Não lbo custará a sel-o.
O pOvOjSompre amigo dVssas grandezas
balofasjcstâ n'isso com elle e sustentará
todo aquelle que seguir a mesma política.
Entretanto o que essa política envolvo
de responsabilidades para os Estados

Viillinhos ou de cyclista, mas, afinal,dis- gazúas, penetraram esta noite no com-
modo

esrrevem
ao importante e patriota negociante aconselham : que .
muilrs tni-i/iar diter a verdade do que rcprcsenlal-a fal-
sàmtnle, ele.

K mais abaixo:
em sna tarli V. falta que a safra corrente não excederá
7 i i milhões, mas cam eorleza o amigo não se expressa
seriamente quando menciona, rir.

Estamos de pleno accordo com o «patriota e impor--
tante negociante»; a safra jstn:iis excedera 7 1/4 milhões,
coranosco temos ninit.i gente entendida.

De S. Paulo recebemos diariamente cartas de pessoas
comp. tentes que nos garantem que a presente safra attin-
gira lão somente a 1 l|2 milhões.

Sobre a do Rio ainda hoje o Sr. J. Ferreira Leitão,
p<N_so.i aquém se refere com justos elogios o articulista do
Jornal da t.ommrrcio. xxo s.*u artigo de hoje, A baixa dn
café, nos disse que em sua opinião julga impossível a
presente safra do Rio attingir a 3 milhões de saecas.

A r.Ha.w. II. Crossman diz que não conhece firma
alguma no Brazil que Calcule a corrente safra em Santos
no menos de .. milhõ.s de saecas.

Crossman não conhece, porque não lhe 1,17. conta.
porquanto diversas rasas importantes lém telographado
estarem já cerca de dous terços da safra exportados.

n _eni mais "W. II. Crossuian que os Srs. Wille
Schmilinsky & C. calculam a presente safra no Rio em
y l|2 milhões.

RT Crossman que continua a não querer dizer a ver-
dade.

Os Srs. Wille Schmilinsky & C. calcularam a safra
em '.'• I|2 milhões, antes de lerem conhecido que a quebra
do café em coco era mais ir. a 20 "|. do que no anno
passado: acreditamos que depois de saberem disto estes
honrados negociantes já terão modificado a sua estimativa
K basta por hoje.

Pedimos a V. E.t. desculpa de lermos abusado tanto
do sua bondade e somos com particular estima e rou-
Siderarão, et,-.— f.OURENÇO _,__¦_, «V 0.

Manteiga do Carmo do Rio Ciaro, no
armazem Derby, praça Tiradentés n. 8.

tinguio o que era e... ás armas
Correu toda a guarda, houve um ai-

voro?o medonho na delegacia e sahindo
o pessoal para a rua trouxe a.pessoa ou o
vulto branco. Estava vestido/.. ou an-
tes, não o estava.

Na delegacia:
!¦— Como se chama ?

Carlos Mendes da Costa.
Que fazia ?
Tomava fresco..,

ür. Furquim Werneck. — Moléstias
das senhoras. Rosário 122. De 1 ás 3.

CONFLICTO
N'um pequeno e sórdido botequim

que existe na praça da Egrejinha,em São
Christovão, e que é o ponto de reunião
dos pescadores d'aq.uella zona, foi hon-
tom, ás 10 1{2 da noite,o scenario de um
conflicto, do qual sahio ferido Evaristo
de lal.

Por futeis motivos travou-se uma dis-
cussão entre alguns freguezes e os donos
da casa, Antonio Machado e Francisco
de tal.vulgo Chico, resultando armarem-
se ambos de cacete e despejarem a oas.i
a páo.

A pancadaria foi rija, o cada qual
tratou de salvar-so como pôde.

Evaristo, porém, foi mais infeliz, por
que apanhou tanto, que foi queixar-se á
IS» delegacia.

Apresentava um ferimento no nariz e
varias contusões pelo corpo.

A auetõridade de serviço na delegacia
mandou uma patrulha ao local do con-
flicto. Esta, porém, foi recebida pelosdonos do botequim com palavradas e
motejos o n.ida pôde fazer, porque elles
fecharam as portas do negocio.

Foram intimados para comparecer hoje
perante o delegado.

O ferido foi mandado submetter a
corpo de delicto.

A. F. de Sá Rego, dentista, mudou
seu consultório para arua do Ouvidor
n. HOA.

_xr<__> hn/tauf*
Até ao meio-dia de hoje houve o movi-

mento seguinte no porto:
F.NTRA0AS

que oecupa a iua Chile n. 97 e
subtrahiram-lhe do bolso de uma calça
que se achava dependurada no cabide á
quantia de 65#000.

O inspector de serviço registrou a
queixa e prometteu dar providencias.

Ocnlistn —Dr. II. Adams; l.onç. Dias 65, de 1 âs 3,

Chegou ao nosso conhecimento que em
uma casa da rua Pedro Américo alguns
foliões desde já se entretêm em ensaiar
o fastidioso Zé-Pereira, incommodando
assim a visinhança, que já tem pedido
providencias ao delegado da 13a circum-
seripeão.

Por nossa vez cliamamos a attenção
d'essa auetõridade para o abuso a quenos referimos.

Dn. Rukno dk Miranda.—Espe. de pclle e'syphilis>ar-
gauta, nariz e ouvidos—55, Ourives, 1 às 3."

Por infracçãodo regulamento foi pelainspectoria da alfândega multado em
30$ o capitão do vapor Santa olaria.

ÜVecroterio
Estavam ás 10 horas vasias as mesas

do necrotério.
Todas completamente lavadas. A sala

mortuaria apresentava o costumado
assei o.

Todos os empregados estavam no edi-
ficio.

Os dous cadáveres quo hontem alli
se achavam foram enterrados ás õ horas
da tarde.

Pela alfândega foi visitado por final de
descarga o lugar allemão íris.

Faz hoje annos o nosso illustre colla-
borador Dr. José Avelino, a quem afie-
ctuosamente cumpri montamos.

Sofiren busca e teve licença para atra-
car ao trãpiche das Docas Nacionaes o
vapor brazileiro Santa Maria, proce-
dento de Montevidéo.

Reune-se no dia 12 do corrente o
conselho de guerra do marinheiro na-
cional Antenor de SanfAnna, servindo
de presidente o capitão de fragata Ma-
nuel .Jacintho Pinheiro, funecionando o
respectivo auditor Dr. Vicente Neiva.

capitães Hostínphilo de Moina, cara vel
em 90 dias e João Gomes da Silva Leito,
em 30 dias, tenente Ernesto Marcos de
Araujo, em 30 dias; alferes Luiz Felippe
de Oliveira Bárreto,curavel em 60 dias,
e Alberto Lins de Andrade, çuravçl
em 30.

A' 5a delegacia queixou-se boje,, ás
0 1[2 ua manhãjFraocisco Goulart, mo-
rador á rua de S. Josén. 27, Io ondar,
de que os gatunos penetraram esta noite
em seu quarto elevaram quasi toda a
roupa de seu uso e uma bandeira portu-
gueza.

O delegado abrio inquérito.

Óvulos de glycerina solidificada, sim-
pies e compostos, preparados por Carva-
lho Azevedo & C, rua Io de Março 19.

Tivemos oceasião de ver um bello re-
trato do illustre Sr. Dr. Bernardino de
Campos, trabalho feito a canivete pelo
artista Rangel e que deverá ser offere-
cido a S. Ex. por um grupo de seus
admiradores.

.ai tr tw _wi . pff: fi?íf.'Vi; Wi

RIO DE
3Eh!

,0
fu:

Dr. Barbosa
suilas de 1 ás ?.

Romeu, rua dos Ourives n.
moléstias do pulmão e corai:

con-

Vapor brazileiro «União», procedente 
'\- canhoneira

de Mòssorò. |r6allz
inglez «Baron Elibank», de

A's S \\2 horas da noite de hontem foi
preso pela policia da 5a delegacia Josó
Ribeiro Nunes, por haver subtraindo um
guarda-chuva da porta da casa n. 109
da rua da Assembléa, pertencente a
Thomaz Ciuffio & C.

Dr. Guedes de Mello. Olhos, ouvidos
e garganta; Gonçalves Dias 57, 1 ás 3.

Eram 11 horas da-noite. Chovia a
cântaros na rua da-Saúde.

Só a patrulha, de vez em vez, passava
do uma para outra porta, onde se abri-

da chuva.
Ao longe, na curva da rua Camerino,

apparece um vulto branco. Vem pelo

gava

Unidos é enorme : certo elles não estão centl'° da via publica, como a fugir da
luz baça dos lampeões de gaz

Ao chegar o vulto próximo á 3' dele-
gacia urbana, asentinella pergunta : —
Quem vem lá?

O vulto branco continua a caminhar
pelo meio da rua, a deslisar como um
fantasma.

Chegando, porém, perto de um Iam-
peão, o soldado, que curtia o aborreci-

A's 8 1 [2 horas d;i noite de hontem, mento das suas duas horas de sentinella,
a patrulha que rondava a rua General pôde vêr uma pessoa que trajava exqui-
Pedra, ouvindo grande rumor no in-.jsitamente.
terjor dacarvoaria d'aquclla rua n. 137
alli penetrou com a ordenança do dele
!

por forma alguma abaixo d'ellas, mas
liao sabomosst? o que pretendem ganhar¦çm «gloria do mandar», em iníiuencia
ba.política internacional, em prestigio
np mundo compensará o que perdem de
tranquillidade, de segurança de paz, de
esfíeranças do bem estar.—V.

Vapor
Lei th.

Vapor inglez «Bellenden»,de Glasgow.
SAUIDAS

Vapor inglez «Ibéria».
Vapor allemão «Desterro».
Vapor brazileiro «Espirito Santo».

A' 0a delegacia apresentou-se hoje pela
manhã Perfeito Rodrigues, para quei-
xar-sede que os gatunos,utilisando-se de

Guarani/, destinada a
r a commissão do Amapá, tem

marcha de 8 milhas, segundo commu-
nicação official.

Foi nomeado para o cargo de chefe de
machinas do vapor de guerra Lomba o
machin.istade 4a classe 2o tenente João
José dc Bessa.

O resultado do serviço da junta me-
dica reunida no dia 8 do corrente foi o
seguinte: major graduado Dr. Joaquim
de Mendonça Sodré, curavel em GO dias ;

Sabbado, 12 do corrente, ás S horas
da manhã„por oceasião da missa que ceie-
brará monsenhor Cruz Saldanha, haverá
na egreja do mosteiro de S. Bento, com a
costumada solemnidade, a tocante cere-
monia da primeira communhão que farão
alguns alumnos do conceituado exter-
nato do dito mosteiro.

As famílias dos mesmos alumnos são
convidadas para assistir a esse piedoso
acto.

Hemorrhoides—Curam-se com os sup-
positorios de líamamelis e Antipyrina,
preparados por Carvalho Azevedo & C,
rua Io de Março 19.

No sabbado próximo, 12 do andante,
sahirá do prelo a edição de 4.000 volu-
mes, toda ella já compromettida, does-
boço biographico de Abrahão Lincoln,
traducção do capitão de fragataOrozimbo
Muniz Barreto, que a dedicou ao Sr. pre-
sidente da Republica.

Charutos Rodenburg.
Cerveja Franzislcaner, em caixas.
Únicos depositários: Herm. Stoltz &

C, rua da Alfândega 03.

São chamados a comparecer ama-
nhã, na secretaria do corpo sanitário do
exercito, os seguintes officiaes: tenente
Vallerio Augusto de Amorim Caldas e
os alferes Juliano Neves e
Fortes B. Sá.

EDITORES
IâNRIRO, S-. PUl
ÃCaba de

BIBLIOTHECA RHILOSOPHIGA
O liomein eosifotruse st .<-;<•:! ...-íu

I
De onde \imos . pelo Dr. Luiz Buchner, tradução

DE
MC. DA ROCHA

N'aqueila escola [ihilosopliica que oppõe a observação
dos tacto.s e os processos d;i sciencia a tudo aquillo qui- acrença c a tradição hahiluaraa acceitar comu verdadeiro
escola que lão poderosamenteconlrihuio para dar ao nosso
século a sua feição particular, nenhum escriptor houve
que lão popular sr; tornasse como Uuchner. 0 homtm
conforme a sciencia. delineou-O '-Ile cm linguagem lão
suggèsliva, que o livro foi procurado «'lido corn avidez
sempre crescente, a ponto das edições -7.' ?_ '.-rern ra-
pidamente c a ohra ser traduzida em . . línguas
Publieándo-o f\n porluguez, cremos preencher urna Ir. s-sas grandes lacunas sentidas na nossa litlenilura

Volumes já publicados n'esta l)i_M_eca
_•_<'!! s iras <m>ií %eiiei»iiaes .Ia no

por Max Nordau, 3." edição, 1 vol.hroch.
Pnrailoxox, do mesmo auetor, 2.

gida. broch. ls. '•nc. üs*»0.
Vin <Ic SIôclc, 1.- livro da DKGE.VKIiAÇÃO, porMax Nordau, 1 vol. 2S000.
<» its.vfttlciMino. 2." livro da

por Max Nordau, 1 vols. 230*30.
I>ih>i_<I<>x.sm tln igtttxiiitttíc, por Paulo Lafüte

1 vol. de perto d'' 200 paginas ::so*J*J.
l*Ic<__.pli>-.«ic;j «to amor.- Esboço sobre as

mulheres ; pensamenlos e íragmentos de Arlhur Schop-
penhauer, 1 volume nitidamente impresso 25|Xt0.

Fi-ag-meiitoM <Ic pbilosoplila positiva,
por Littré—Lógica por A. liain, 1 vol. 2S000.

Pcnsamcn(o<i <• fi-:«^riiioi»to_i, Arthur Schop-
penhauer. Problemas da realidade do mundo exterior, 1vol. 25000.

I^ei o cansa tio prosresso. A utilidade do
aniropoinorphisrno, por Herbert Spencer, 1 vol. 25000.
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EDITORES

í.-i civinsaçao,
15, cnc. CBQjO.

edição corri-

DEGEXERAÇÃ0,

Augusto

O Dr. Araujo Lima mudou o seu con-
sultorio para a rua do Rosário n. 54.

rn

GRANDE LIQUIDAÇÃO
TORRE EIFFEI

Objectos para frio, capas de borracha, clfti-
péos de chuva, pardessus forrados de seda a
40i$C.OO, enorme sortimento de gravatas, roupas
brancas, roupas de casemira. Tudo com 20, 30
e 40 °/o de reducção.

TORRE EIFFEL

PH0SPH0R0S

A principio não bera percebeu se a
I pessoa vrstia de artista de circo de ca-

ÚNICOS VENDEDORES

GUSTAVUS GUDGEON & C.
RUA DA CANDELÁRIA N. 27

Para a escola de aprendizes marinhei-
ros foram hoje transportadas de bordo
do cruzador Almirante Barroso duas
motralharas quo farão parte da bateria ^^^SStivaã
que

RIO DE JANEIRO, S. PAULO E RECIFE

Â FAMÍLIA BRIANCON
ou

0 CAMPO, A FABRICA EA HERDADE
Narrativa familiar dedicada á mocidade da cidade e dô

oinipo
tor

LOURENÇO DE JUSSIEU
(auetor de SIMÃ0 DE NANTUA.

TRADUCÇÃO RO

BESEMBAB6AD0B HESElflBE YELLflSO DE .UYEIHA
1 vol.de 2Í-0 iiaginas br. 2St sac. 3$00O

desembarcará no dia lõ novembro.

Para esta delicada narrativa do tão vantajosamente
conhecido auclor do Símio «le \antua ctiamamos
mui especialmente a attenção do todos os pães que l'>m
liilios a educar.

Não é só recreativo esse. livroio auetor tamhem torni
comprehensivel aos meninos a doutrina das indiscutíveis
vantagens da lavoura sobre outros ramos da «etivldade
humana ; elle demonstra que não ha cm parie alguma
melhor vida, mais lacil, mais sadia _ mais segura quo a
vida do agricultor. E' o desconhecimento ou desprezo
d'este principio que tem produzido na Kuropa o socialismo
e os horrores do anarchismo. No Brazil, è devido ao
facto de não eslar assaz desenvolvida a lavoura quo este
paiz, lão vasto e tão fértil, tem passado por crisos fman-
ceiras e o impedem de rivalisar com as nações mais
adiantadas.

Assim, c de toda a conveniência que a mocidade ss
instrua em livros como A. Familia Itrinnçon, não
só para saber como se pôde ser útil â pátria, mais ainda

ue, se todas as carreiras podema éa mãe benigna que sempre aco-
lhe todos os seus tilhos.

A LiVRÂRIâ D9 POVO acaba de publicar
em nítido e elegante volume

TrovadorModerno
DE

MODINHAS BRAZILEIRAS
Contendo assombroia eollecçno tio modernlMlma» modl-

nha. populares, apanhada» directamente «Io vulgo e çt*t*>não «e encontram publicadas cm nenhum outro trabalho.

J

Estamos certos que ninguém deixará de comprar este precioso livro, onde so
encontram as mais lindas e graciosas modinhas e canções populares, como sejam :

Bem sei que tu me. desprezas; Gentil moreninha-, Se tu nao me amas, oh! mn-
lher, para que me prendes; Eu tenho ciúmes de ti, minha amante ; Um dia louco em
linal repouso; Elvira, liuda modinha para ser cantada por um rapaz; Elvira, outra
modinha para ser cantada por uma rapariga: Se acaso soubesses o quanto eu le
adoro- Os olhos azues ; Na meiga lvra meus alTcdos santos ; 0 augraenlo das passa-
gens; 0 cinco de novembro íoi a data talai ; _ei que és querida de muitos; Vè que
amenidade, que serenidade tem a noite em meio, linda serenata do Catuilo da Paixão
Cearense; Se em meio da noite, banhada de encanto, outra serenata do mesmo Ca-
lullo; A mulata, mostraram-me um dia, na roça dansando, mestiça formosa, de olhar
azougado, por quem o leitor morria de amor; Eu sou mulata vaidosa: A minha capa
velhinha é da cór da noite escur.H. lindo fado do Hilário ; Maxixe brazileiro; Cantata
da Conegundes, tirada da Borboleta de Ouro ; Sobre as ondas que murmuram ; Ka
sou a virgem morena; e milhares e milhares de outras modinhas c cantigas iguacs,
ou talvez mesmo melhores.

Uin eles-nnte volume  lSOOO

0 Sr. Francisco Affonso dos Santos, colleccionador desle grandioso livro,
6 um amador extromoso e insigne loeador de violão. Quasi todas as modinhas
do Trovador Moderno teto sido cantadas por elle, pelo celebre e popular
Cadete da Cidade Nova. pelo Sr. Catulio da Paixão Cearense, Álvaro José
Nunes, Eduardo das Neves e outros rapazes de bom gosto, conhecidos como PER-
FEITOS tocadores de violão.

Os pedidos do interior devem vir acompanhados de ls.00 cm carta registrada
com valor declarado e dirigida a Quaresma AC, livreiros editores.
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O THEATPIO
nem de outras vezes — tres ou quatro—
em que de novo attentou contra a exis-
tencia.

Coelho Netto não sabia essa historia
quando escreveu Ironia e poz nos lábios

um mimo de sentimento e

I que alli ficou mencionada
Üma noite, ba muitos annos, eu es-íllIT)a casa de negocio»

tava na caixa do theatroS. Pedro. Eram
horas de subir o panno, mas faltava nma
figura, a velha actriz Maria Velutti,
quo tinha um papel de caricata na come-
dia o Fura-vidas, que abria o especta-

masinno
poesia.

Coelho Netto, se conhecesse intima-
mente a nossa vida de bastidores, não
faria nunca da protagonista da Ironia \ beneficiado qualquer.Ninguém o aceusa-

deoutroemprezarioa mesmissimaphrasej uma primeira actriz, uma eslrèllá, para | ria de copiar Dumas Pae.
«Isto ei empregar aqui a, designação corrente.! Como quer que seja, Ironia o um dra-

Nenhuma dfellas, nenhuma, deixaria um ma commovedor e digno da penna illus-
filhinho moribundo para ir representar, j tre que nos deu a Miragem, o Rei
nem admittiria que o emprezario lhe ü-\ fantasma e tantos outros primores de
zesse a menor observação. N'um dos!litter_tura. Não sei se o dramaturgo

uma primeira actriz, ou se, assim fa-f'pectaculos; entretanto, não posso de
zendo, a obrigasse a representar, não
para satisfazer a um emprezario ganan-
cioso, mas para evitar a miséria de um

Incidentes d'essa natureza reprodu-
zem-se com freqüência, e n:uit_s vezes
influem beneficamenie, ousodizel-o, so-

I bre o trabalho do artista. O tenor Ga-I meus últimos folhetins contei que uma I pretendeu, apresentando-nos uma actriz
| brielesco recebeu n'esta capital anoticia \ estr ella (e não era, aliás, de primeira jbrazi lei ra tão cheia de amor materna!

culo. Já todos se impacientavam,quando idofallecimento de sua mãe, momentos; grandeza) deixou uma noite de compa- e, portanto, tão digna de respeito, ab-
afinal nppareceu a retardataria, mas'antes ^e entrar em seena para cantar a! recerao theatro por estar doente... unrsolver-se de haver escripto, n'um dia
aíílictissima odebulhada em lagrimas, \CavaUej^a:ruâicaiici: não creio que elle! seu cãosinho de estimação. A peça teria de mão humor, que todas as nossas
porque seu filho—um filho homem não algum dia dissesse com tanüi expres- -mais verdade e, digamol-o, mais inten- actrizes sahiram do Didascalion. Em
havia urna hora tentara suicidar-se, eís3° ° niagnifico trecho em que Turiddu sidade dramática, se Julieta fosse umajtodo o c so, a peça deve ter produzido
lá estava estendido na cama, com uma^esPedc-se da mãe. Os espectadores no- actriz secundaria, como a infeliz Maria j esse effeito no mundo theatral. Ironia
bala na cabeça. ; taram, surpresos, que o artista derra-j Velutti, que a miséria obrigasse a di-íé um ramo de oliveira, que fará certa

morar as minhas felicitações ao dis-
tineto collega d'A Tribuna Julio de
Freitas Junior,pelo triumpho que alcan-
çou no papel de Benjornin Ferraz, do
Badejo.

A pobre mãe peciioao emprezario que*mava lagrimas de verdade.
st dispensasse, que substituísse o tal j Ironia passa-se no camarim de uma
Fura-vidas por outra peça em queella não: actriz,arrancada,pelo dever profissional,
figurasse, quo lhe poupasse a contingen-j de junto do leito de um filhinho mori-
cia de representar com o filho oaquelle bundo. Trata-se de uma première, de
estado o lhe deixasse correr para junto uma pe..a nova, o theatro está cheio, é
d*elle; mas o emprezario, cujo nome não i impossivel uma transferencia. Opublico,
<juero escrever, foi implacável, e exigio.senhor absoluto, impacienta-se, reclama,
que a desgraçada não se retirasse do
theatro senão depois de representada a
comedia.—Isto é uma casa de negocio !
dizia elle

Para mais interess. nte tornar essa
aneedota, direi que o suicida era filho
de Almeida Garrett,e não morreu d'essa [thetico, sufficiente para fazer d'este dra-

exige: e preciso representar, e a matei
dolorosa lá vai para a seena. Só se com-
padece da sua dòr uma criada que soluça
e chora ao som da ovação com que a
actriz é recebida lá fora pelos especta-
dores,—um final de acto original è pa-

vertir o publico em circumstancias tão | mente as pazes entre
afflictivas para o seu coração. j todos os nossos artistas dramáticos.

No Kean, do velho Dumas, ha umaj Já n'0 Paiz me referi, com palavras
seena que representa o grande tragicoíde sympathia, aos amadores que inter-
inglez no seu camarim, recusando-sa a'pretaram a peça. A 2a representação
entrar em seena por ter tido um violento! correu ainda melhor que a primeira, e o
accesso de ciúmes, e quem o obriga a'próprio Henrique de Hol landa, a quem
mudar de resolução e ir trabalhar é,
não o emprezario, mas o pobre diabo
que fazia beneficio n'aquella noite. To-
dos se lembram dJaquella magnifica sa-
ilida: — Allons, checai de charme, main-
tenant que te voila hamaché, va-Cen la-
bourer ton Shahespeare ! — Coelho Netto
teria acertado se não fizesse de Julieta

eu tinha feito uma observação que lhe
pareceu perversa, mostrou-se, no papel
do emprezario, mais senhor do si e do
seu personagem.

Já eu disse n*um dos meus últimos fo-
lhetins que, terminada a serie das re-
presentações lyrico-dramaiicas do Centro

E' com muito prazer que vejo resti-
tuido ao publico fluminense um dos
nossos artistas mais estimados, Eugênio
de Magalhães, cuja longa e inexplicável
ausência me aborrecia.

Convidado pela empreza Dias Braga,
Eugênio reappareceu no papel de Ary
Kcerner, do Anjo da meia noite, de Bar-
rière, e hoje se mostrará no do conde de
Moray, da Martyr, de Dennery. O pu-
blico recebeu como devia receber esse
filho pródigo, que não perdeu, aliás,

Coelho Netto e nenhuma das qualidades que o fizeram
tão querido das nossas platéas.

Dias Braga, que é um barão de Lam-
beck ideal, não deve consentir que ne-
nhum dos seus comp -nheiros altere.com
ditos disparatados e tolos, o trecho do
bello drama romântico, tão bem feito por
um dos mais engenhosos dramaturgos
de França, e cora tanto primor traduzido
por Machado de Assis, o maior dos pro-
sadores brazileiros passados e presentes.

Reapparéce hoje no Recreio a compa-
Artístico, analysarei en bloc os seis es-] nhia Silva Pinto, que voltou afinal da]

----.--•' ¦-.: ..-rv'.-:J:
. 

¦ 
..--. ¦ 

, 

¦¦ -:" ¦

. 
-* 

i A -t_i_itt1_\ itifrrr-. mi¦!¦¦¦/H

sua longa excursão pelos Estados, e com
ella reapparéce a Capital Federal. Assisti
hontem ao ensaio geral e, como auetor da
peça, declaro-me satisfeito. Chamo a
attenção do publico para o trabalho que
tem no Io quadro do 3° acto um actor
brazileiro, desconhecido ainda, que se
chama Edmundo. Não precisamos taüto
de artistas ? Ahi está um.

Medina de Souza substituo dignamente
a graciosa Pepa no papel de Lola, e a
peça é bem defendida por Brandão (o
único Eusebio possível), Clelia, Colas,
Machado, França, Henrique Machado,
Pinte, Adelaide Lacerda, Estephania
Louro, Anna Leopoldina..., por toda a
companhia, emfim !

NoS. Fedro ceniinuam as represen-
tações lyrico-coreographicas da compa-
nhia Rctoli e Sansone, que nos deu »
Boherua, de Puccini, muito bem can-
tada e com uma estreante, a senhorita
Ferri, verdadeiramente notável no papel
de Musetíe; a companhia Tomba dá no
theatro Lyrico os seus últimos especta-
culos, sempre applaudidos; no Apollo
está imminentea Ia representação de Gi-
golette, drama parisiense de Pierre De-
courcelle, o celebrado auetor de Les deux
gosses, traducçaa do meu talentoso col-
lega Orlando Teixeira.

ft. A.
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IUiiüiai è Portupi
Lisboa, 2ü do outubro.

Oomo lhes disse, o Adamastor deve
sahir hojo do Lisboa com destino ao Rio.
A bordo vaia charangados marinheiros
da armada.

O Sr. conselheiro Amaral, comman-
donte do cruzador, parece que ficou au-
ctorisado a ir a Montevidèo o Buenos-
Aires, percorrendo os portos do Brazil
ondo a colônia seja mais numerosa.

0 Sr. Costa Motta
gocios do Brazil, deu hontem um janter
ao Sr. Ferreira do Amaral.

—A Lusitana, sociedado cooperativa
dos cocheiros o conduetores de carros, tem
já cm serviço 31 erros de viação o 2$0
muares. Kmprcga Til conduetores -Tl co-
cheiros, 30tr»tadores,2üsotas o 7 empre-

•ultativo e um capellao, ambos do

O VEMBRO 10 — Bio de Janeiro — NOVEMBRO 11
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um f;x
exercito.

Da administração.—Haverá tres con-
selhos : fiscal, gerente e de adminis-
trarão.

O conselho fiscal é composto por sua
alteza o Sr. infante D. Alfonso, director

geral da secretaria da guerra, director

geral da secretariada marinha, director
geral da secretaria do ultra mar, com-
mandante geral das guardas municipaes,
commnndante geral da guarda fiscal,
tendo como secretario.sem voto,um offi-

Iciai escolhido por esto conselho. Tema
,n« a regado de ne- seu cargo fiscalisar os actos do conselho

gerente, o exame e verificação de contas.
O conselho gerente é formado pelo di-

rector da administração militar e por
dous oíficiaes da escolha do conselho fis-
cal. Para substitutos serão escolhidos
outros dous oíficiaes. Cumpre-lhe receber
e dar applicação aos fundos do estabele-

í cimento nos termos do regulamento e

;ano° <5Lst, :E=5:<e;jp-«Ji3li.c£í. do
1SA1.ANC0 E.M 31 DE OUTUBRO DE 1803

Brazil

Activo
Passivo

trados do conservação
—0 governo portuguez tomou precau-J nomear o pessoal menor

ções sanitárias com respeito a Áustria,]
visto

0conselho deadministraçãoó formado
¦ssos I por todos os membros do conselho fiscal

| e do conselho gerente. Compete-lhe fisca-
Afíbnso,! lisar a fôrma por que é ministrada a in-
officiaes ' struc -ãoe educação,promovera colocação

das alumnas subsidiadas, fa-

dado em Vienna
íataes da peste bubônica.

— Fatiei já no Instituto D.
destinado a educar as (ilhas dos
do exercito o armada. Eis alguns ar- e emprego
ügos dos estatutos | zer parte do jury a que se refere o art

«Das alumnas esna admissão.— Ila-
verá duas classes do alumnas : subsidia-
das e pensionistas; pertencem á pri-
moira cs orphãs do oíficiaes; ásegunda
as filhas de oíficiaes (pie pagarem sete |pecial pe

Apólices em garantia do fundo d:, reser.a
Títulos do banco: Fundos publlcos
Debentures o ac«;õe3 de bancos e companuius

Ldtras descontadas ""í"
Ditas cauclonadas
Ditas a receber
Títulos era liquidado ..
Contas correntes s-arantiaas
Empréstimos ãs industrias ................
Empfestimcs As ind;:..: nas: conta de luros
Credito agrícola nos Estados do .Norte ;-

linmoveis
Edifícios e mobília do banco

Valores depositados:
Em penhor mercantil
Pertencentes a terceiros

'70.y."i0:8053734

7l).2/5:(i78S605

235.021:1395773
53.127:3375050

Diversns contas
Thesouro Federal:
Caixa

iua conta corrente.

O.20í:00OSO0O

141.226:5448399

29.153:2188364
2I8:'.IGS792'..355:454S040

11.107:7725277
130.310:7843215
58.1)80:312-SM
5,857:2235930

3iifi:t58á417
3.851:2)03430

13.729:0293526
1.019:044S1I1

258.148:3778721

1.602:9178708
11.015:1783719
21.383:8013030

, fanítal •.#••»••.» *•»•••¦•'»»»«*«••! m»»u <«»* **
Fundo de' reserva constituído em apólices da divida publica da aouórUo

i com o art. 45 % 2' dos estatutos
Fundo de reserva, conta especial
Lucros suspensos ,-

I Emissão de notas doex-IJanco do Uiazil -
1 Dita do bônus

'.9D:

HIa H-* J-*ni»: dc novembro do 1S9S.- Àfíonso -t- «¦ Penna, preside:

Í31S00I

LÒ.— J. J,

Depósitos:

Por letras do dinheiro a prêmio..
Por c/c de movimento
Por c/c a prazo lixo

Contas correntes áe auxilio ás industrias
DépoiíloS de valoros : constantes do activo
Dividendos a pagar .?. r.

Diversas contas
Thesouro Federal: conta do accordo de 1397

Rs

T. áa Fonseca, ajudante do chefe da contabilidade.

25.837:493S033
78.290:0083404

4.319:5013899

103.613:4003000

G.ê04:643S90l
7.094:4168875
9.150:2158959
2.39:>:975SU00

eo.000:0008000

103.447:1208330

5.285:9953004
2SS.148:377S723

808:6213090
1.300:5813218

35.03'.: 4405178
81.410:92^8057

735.490:7318001

(5°, funecionar como conselho de disci-

plina e nomear o pessoal docente e ex-
terno.

Nenhum official terá gratificação es-
ial pelos serviços prestados ao insti-

mil o qninhontos reis mensaes
Quando as circumstancias do instituto

tuto.
Dos fundos.—Constituem fundos do

o pon
lllta) jatiii.iiiii.''"»"''"'' >•" ...». —

nittirom, poderão ser admittidas, (instituto:Io, as quotas dos, officiaes , d ,

como subsidiadas, filhas do officiaes que, I as mensalidades das pensionistas
absoluta carência do meios, não! o produeto de quaesquer festas ; 4 , cio-

por
possam pagar qualquer quantia.

Quando a lotação do edificio compor-1
tar in is alumnas do queo numero esta-
belecidd para as duas classes, poderãOi
sor admittidas como pensionistas, pa-
pando cento o oitenta mil réis annuaes, |
em quotas mensaes, as filhas de oífh
quo não tenham podido pagar sete

nativos ou legados; 5°, 70 % da venda
dos produetos manufaturados no esta-
boleeimente; G", quaesquer verbas que
no futuro os ministros da guerra e da

I marinha possam inscrevrr nos orçamen-
. tos dos respectivos ministérios, como

aos ! subsidio ao estabelecimento.
mili Haverá uma commissão, sob a presi-

Amélia

A QUESTÃO DREYFUS
A Agencia Nacional recebeu aseguin-

te declaração do general Pellieux :
« Tomei ha algum tempo a resolução

de nada responder e deniri.n ri»çnnn<ifM' e oe ser qranuo em . , • •naua respon.iti u ul y- .O.marinneiro.JosueCappielloquebaixara
frente de quala aer ataque. {. ...'». .-1 ..

A famosa historia da conspiração nao tl .,
CKItUio, Jclé com certeza de molde a fazer-me afãs-

tar d'esta attitude. Asseguram-me que
eu tinha a minha parte na conjuração e

que a minha especialidade consistia em
efiectuar, de tempos a tempos, o trajecto
de Paris a Bruxellas.

Não vaie a pena demonstrar a falsi-
dade de semelhantes aílegações. Pertence
ao ministro da guerra, que sabe que eu
não fui a Bruxellas, defender os seus
subordinados, se o julgar útil e oppor-
tuno.»

('asa c
teve

assistenío o Dr

capital como na futurosa cidade do visi-
nho Estado.

Entre as vistas estão incluídos muitos
dos combates travados entre as armadas
norte-americana e hespanhola, a che-
gada do Dr. Prudente de Moraes e sua
comitiva ao arsenal de marinha, o pres-

e Misericórdia d'.aquella| tito do marechal Floriano para o ce-
alta, sendo seu medico|-nüterio, os largos de S. Francisco de
Eboli.

Fez-se auto de corpo de delicto e pro-
segue-se nas demais diligencias.

— Os bo-itos que correram ha dias de
ter apparecido, em Santos, a febre ama-
rella a bordo do cruzador italiano Cario
Alberto não tem fundamento algum.

' Ao Exm. Sr. Dr. Ennes de Souza—Te-
mos a honra de levar ao vosso conheci-
mento que, em homenagem aos relevan-
tes serviços que, com tanta proficiência
e labor, tendes prestado á lavoura na-
cional, fostes considerado sócio honorft-
rio da Sociedade Estadoal de Agricul-
tura do Paraná. Em tempo gpportunp
vos agradecemos o beilo clichê que vos
dignastes offerecer a esta sociedade;
hoje nos confessamos gratos pelas se-
mentes que ti vestes a bondade de nos
remetter por intermédio de nosso pres-
tante consocio Dr. Reynaldo Machado;
Aproveitamos a opportunidade para
incluso vos remetter um exemplar dos
nossos estatutos, esperando continuara
receber o influxo de vossos suggestivos
esforços em prol da causa que éo obje-
ctivo" cFesta sociedade. Reiteramos-vos
as stíguranças de nossa elevada condder
ração. Saúde e fraternidade.—O presl-
dente, Victor Ferreira do Amaral e Silva,
—0 2° secretario, BrazilinoMoura,:*

mi i —g— i ~-1M

— Em S. Paulo. Aprigio de Godoy,
conhecido solicitador,tendo ultimamente
duvidas sobre aíidelidade do Maria Fran-
cisca, com quem vivia ha cerca de nove
mezes, tentou ante-hontem contra a pro-
pria existência, com um revólver.

Ao estampido do tiro, o Sr. Nicolau
Gatti, inspector de quarteirão da 1 > sec-1 g^ Ruelas 

'El 
Monaguillo, Como está

çãodaruaLavapes, ncudio ao local, em [a sociedaã e Qerlamen Nacional.
a ap-

Paula e do Machado, praia de Santa Lu-
zia,inauguração da egreja da Candelária
e muitas outras.

A festejada tiple Pilar Chaves, quo
com tão merecido exito trabalhou como
primeira figura na companhia de zar-
zuelas Garrido, faz beneficio no Éden
Lavradio, no próximo sabbado, com as

companhia do Sr. José Baptista Lopes,
| carteiro do correio, e encontrou Aprigio

ore publicou no dia IS de Godoy á porta de sua casa, brandindo
a arma e resistindo á ordem de prisão
que lhe estava sendo dada por tres praças
de ronda.

Aprigio deixara uma carta ao Sr. Fir-
seu

dencia da rainha Sra. D. Amélia e

NVste numero poderão ser
as filhas do oíficiaes que já tiverem uma
filha no instituto.

A idade tle admissão será dos úa aos

e quinhentos reis mensaes. „«„.•*«•- incluídas pela mesma senhora nomeada, afim de
obter donativos por meio do subscri-

doze im nos o a do sabida aos dezoito. As
orphãs de pao o mãe, sem recursos, po-
dorão ser admittidas dos oito aos treze
annos completos. A idade do admissão
reforo-so sempre ao dia 1 de julho. As
alumnas orphãs do pao e mãe, sem re- sçriptores do instituto os

não sahirão do collegio sem quo estacio, o director geral da secretaria do

pcoos.'.Com 
o fim de obter recursos pira o in-

stÍtuto,por meio de festas, ha verá tambem
uma commissão permanente,sob a pre-
sidencia do Sr. infante D. Affonso e por
elle nomeada.

Dos subscri ptores.—Podem ser sub-
ministros de

O jornal L'Aur
do p;issado um artigo que reproduz as

principaes minudencias das revelações
feitas por um .-jornal viennense sobre a!
origem ílo petitbieu. i . - .i,ik„„

O artigo dtx Nmes Wincr Journal, a nuano Braga, commuuicando-lhe o

se refere o Aurore, intitula-se : O intento.

o sexta-feira ultima, em
„ „(,-, «c mom ii>euu iiunzonte, gatunos mascarados

serviço de espionagem con '-\ °* ™™" 
penetraram na casa do negociante Paolo

bros da embaixada da Al em; nha» na it]% fortemente,
epoca em que foram app»e^ido^^ | fitólá Ae dí versos ferimentos eom ma-
tos documentos que figuram no pioce^o | ,inh fac;

que se refere o Aurore, iniinuu-se : ^ »«.«"»«.

porteiro da embaixada da Allemanha, o
conta como foi organisado em Paris «o 

^ 
™^

cursos,
tenham assegurada a sua collocação.

Salvo o caso considerado nas prefe-
rencias abaixo designadas, não podem
sor admittidas como subsidiadas duas
irmãs; no caso, porém, dc fallecimento
ou sabida de uma, poderá ser substituída
pela outra, so satisfizer ás condições rc-
gu lamenta res.

Um jury, soba presidência de el-rei,
tondo por vogaes os ministros da guerra
o da marinha o todos os membros do
conselho do administração, resolverá!
annualmente, segundo a ordem das pro-j
ferencias,quaes as candidatas que devera i
ser ad mi* tidas.

A ordem do preferencia para as subsi-
diadas, quo em caso algum podo ser
altetada,é a seguinte:

1° orphãs de pao o mãe, sem recursos;
2o, orphãs, som recursos, de pae que
tenha morrido om combato; 3o, orphãs,
sem recursos, de pae que tonha morrido
por motivo de accidente occasiooado em
serviço; 4o, orphãs, sem recursos.de
pao que tenha morrido em conseqüência
de doenças adquiridas em serviços colo-
niaos dependentes directamente do.s mi-
nistorios da guerra o da marinha e ul-
tramar; b", orphãs, sem recursos, de
pao que tonha morrido em conseqüência
do doenças adquiridas om serviço mili-
tar na metrópole; 6o, orphãs de pae,
sem recursos ; 7o, orphãs do pae tendo
por único recurso a pensão de algum
montt-pio; 8o, filhas do oíficiaes que
pelas suas circumstancias não lhes
possam dar a educação conveniente.

ultramar o todos os officiaes combatentes
o não combatentes da armada o dos exer-
citos do reino e ultramar e senhoras de
sua familia.

A quota minima mensal é de 100 reis.
r- ' • —~'

NOTICIAS COMMERCIAES
Itio. 10 de novembro do 1S33.

Cnmltlo níõ »€» inclo-illa
Ahrio-se rauilO_ ralmo este mercado, que•ni orientação di

Dreyfus.
O"porteiro da embaixada da Allema-

nha, então um tal P..., está innocente
d'estes actos de espionagem; não era,
aífirma o jornal viennense, cúmplice dos
agentes francezes. A sua folha de servi-

tinha a estimacos

A victima luctoti quanto pôde, cahin-
do, afinal, desacordada; os aggressores
então apossaram-se de uma espingarda
de dous canos, que o infeliz tinha junto
á cabeceira,e com a maebadinha arroní-
baiam uma caixa de madeira e d'esta

ia superior a seteera dus melhores; tinha a ,

para Paris, em 1804, con 
^ 

do 5 t- fc tre3 nq0.,iog de prata, um
palácio da rua de LIMo «.eu a con_|a 

^ ^ ^nhante| .,, uma8 moedas de
fiança dos embaixadores com que m r-.
vio até 1S9G

N'esse espectaculo toma parte
plaudida actriz Pepa Ruiz.

A beneficiada, apenas restabelecida de
longa enfermidade,terá de certo nas ma-
infestações de sympathia do publico a
certeza de que elle ainda faz justiça ao
seu mérito.

Os theatros allemães celebraram o cen-
tenario de Wallenstein, a trilogia de
Schíííer. Foi a 12 de outubro de 1798
que se representou no theatro gra-
ducal do Weimar, pela primeira vez, o
Cámp de Wallenstein, quo forma a pri-
meira parte da trilogia.

Em Weimar festejou-se o centenário
com a representação integral da trilogia.
Começou ao meio-dia e terminou ás
10 \\2 da noite.

No intervallo do Camp de Wallenstein

continua
flnlda, sendo assim >iue continua a no-

lar-se alguma fada de letras de cobertura, ao mesmo
ti-iimo nu.' escass -iam os tomadores do papel üirecio.

Todos os bancos abriram laxas a 8 7(16 d., único
nreco a uue sacavam, mas, por ultimo, um delles lor-
iiei-ía camBiaes para o mercado a 8 13(32 d. Os papeis
narliculares, que conlinuam relrahidos, eram comprados
a 8 i\- <!• PP'03 hancos e ortérpcldos a 8 15122 d., a que
encontravam compradores no mercado.

As operações conhecidas foram de nimliuma impor-
tancia a lecharam-se a 7 T|1G e 7 15fá2 d. bancários
contra particulares a 8 lãj32 e 8 1(2 d.

As taxas officiaes alüxadas pelos bancos íoram as se-
gUillteS:
Londres, 00 d/v. (por 1300))
Paris. 90 d/v. (por franco] 
Hamburgo 90 d/v (por marcoí...
ítalia, rt d/v ( por Ura 
Portugal, 3 d/v. (por cento 
Spw-YoiU, 3 d/v. I por dollar 

de
.'em 74 annos e

8 7/16 -=
í.ni —
1.396 a 1.400
1.035 a 1.093

450 a 460
5.917 a 6.007

Pelu praça
tio mercado notava-se pouca procura para os titulos

da bolsa, realisando-se apenas as vendas seguintes:
Apólices :

Empr. 1S95 (nora.) 50 ••• 9208000
Companhias:

lí. do S. Jeronymo 200 4B300

OfTcrta*
compradores e vondedorjs dos lltulos abaixo

que
regulamento pro-

1895 (nom.)..
1SÍI7 (nom.)..

> Municipal
Bancos :

! commercial
profissões: pharma- Commerclo 140 •/.)

Construetor
Dep. o Desconto
lniciailtir

Do ensino.—Alem do curso gera
será determinado om
prio, o ensino será organisado sob o
ponto do vista de dar áseducandas quaes-
quer das seguintes
ceuticas do 2a classe, telegraphistas,
professei ras dc ensino elementar o com-
dementar, desenhistas, fabricantes de
luvas, rendas, Hores, cartonagens, etc.

Dos trabalhosmanuaes executados nas
OÍficinas do estabelecimento, 70 ü[D do
sou produeto annual será considerado
como receita geral eo restante será ca-
pitalisado jiara constituir um fundo des-
tinado como receita gorai, e o restante
sorá capitalisado para constituir um
fundo destinado a soecorer as alumnas
subsidiadas, quando subirem do estabe-
lecimento.

A superintendência dos servi.os de
educação e instrucçâo pertence á rainha
Sra. 1). Maria Pia.

A direcção do estabelecimento, rela-
tivamento á educação e instrucçâo e
tudo quanto diga respeito ao ensino, será
qntregue única o exclusivamente a se-
nhoras devidamente habilitadas, prefe-
rindo-se, em igualdade de circumstan-
cias, üa filhas e viuvas de officiaes.

O pessoal educador será constituído por
uma regente, urna ajudante e as profes-
soras necessárias.

Asalumnásque mostra remnmaaptidão
notável para o ensino serão nomeadas,
depois dé concluído o curso respectivo,
professoras do estabelecimento, de prefo-

Brencia a quaesquer outras.
O pessoal menor consta do tantas

criadas quantas-as necessárias para o
|serviç'i, cuidadosamente escolhidas, pre-
ferindo-*»'.em igualdade do circumstun-

jcias,as viuvas ou filhas de praças do exei-' 
cito e.;armada. Haverá, além düsso.-um

r\ 
porteiro o um iiortelão, logares que serão
desempenhados porpjaças reformadas do
BXercito e armada corn bom comporta-
mento.

0 pessoal externo será constituído por

Havia .
nss condizes segulnles

iletact:
Solcranos

Apólices :
Geracs de 5 */.

.. 4 •/.
Empr. de íSO

V.
2S8750

S928000
1-.0008000

S09SOOO

9208000
157S000

C.
233G00

R908000
1:0048000
S6580ÔO
8908000
ÍH8S00U
15G8000

Recebeu um certificado do Sr. de
Munster perfeitamente elogioso o gosa
hoje, a titulo de pensão, d
honorários por inteiro. T
está quasi cego.

O Neues Wiener Journal explica como
foram descobertos os agentes culpados.
O Aurorcreproduz assim, páreiãimente,
a narração do jornal viennense :

« Quem eram os espiões e como proce-
diam? Este enygma só pôde ser expli-
cado muito mais tarde.

(Aqui, acerescenta o /i urore, o Neues
Wiener Journal fornece indicações pre-
cisas, queo Temvs julga inutiltranscre-
ver. O jornal austríaco cite um nome
que o A urore substituo pela inicial X...)
Limitamo-nos a dizer que se trata de
uma pessoa que.pelo seu serviço parti-
cular, ia todos os dias a casa do Sr. Sh-
wazckoppen.

Com effeito, era... quem fazia a es-
pionagem a favor da França. Este indi-
viduo vivia em frente da embaixada, na
casa em que o Sr. Sh wazckoppen e o te-
nente seu {adjunto moravam, ou onde
pelo menos comiam e recebiam o cor-
reio.

Esta casa já era habitada pelo Sr.
Shwazckoppen e pelo seu adjunto antes
do processo Dreyfus. Continuaram alli
ainda dous annos depois da condemnação
de Dreyfus.

X... estava empregado no serviço
das informações e era elle quem espiava!

ouro, que deixaram.
Rio Grande tio SiaJ.

Alguns capitalistas rio-grandenses
todos õs seus | estão tratando;.da formação de um syn-

dieato para acquisição das minas de
carvão de pedra no Arroio dos Ratos.

A exploração d'esta industria sorá
bastante futurosa no Rio Grande do
Sul.

As minas de carvão estão situadas
no municipio de S. Jeronymo, dis-
tante poucas horas do Porto Alegre, pois
a viagem é feita em vapores pelo rio
Jacuhy.

Ha cerca de vinte annos que se ex-
tráe carvão de pedra d'aquella loca-
licalidade, onde existem jazidas abun-
dantes."

¦ .

PALCOS E SALAS
Espectaculos de hoje:
Lyrico.—Festival des dames.
Variedades.—A martyr, drama.
Recreio.—A Capital Federal, burleta.

RéaUsa-se hoje no theatro Lyrico o
j grande Festival des dames, em que, se-
gundo os annuncios, só tomam parte
amadores. O espectaculo foi organisado
eserá dirigido pelo maestro Cordiglia
Lavalle.

Nacional....
Republica

Companhias :

M. d" S. Jeronvmo
O- de Minas (2"/s.)
Sorocabana
V. de Sapucahy
Melhoramentos tio Brazil..
J. Botânico
s. Chrislovão

Debentures :
Sorocabana. 
Coiiliança (fit.)

Letras:
B. C. It. do Hr.i7.il (papel)

¦> > » de Minas

.A:

848000
108250
908000

48500
20O5O00
16SS00O

55000

635*000

218500
135SO0O

f.2S000
I90SO0O

213S000
828500

98750
853000

A companhia do actor Dias Braga
representa hoje o drama A martyr.
Além d'aquelle artista tomam parte no
desempenho da peça, representando os

rpaiaci^drembaixadaVa^caTá que 
"lhe 

\.papeis principaes Eugênio de Magalhães,
fí fvntn Ualana P.nVAlior AlirPM.1 Tlfilnrmfi.

1938000
107S500

4S500
75000

973000

tVoticiaM <llv<>r.«n<)
Deve etfi-ctiiar-se amanhã a assc-niblí-a da Companhia

Alliança Mercanlil.
vende amanhã por
allixados na pedra daO corretor Teixeira Fontoura

alvará os titulos que se acham
bolsa.

Os accjoiiislas da Companhia de Seguros Atalaya
reunem-so amanhã cm assembléa.

E. F.

.1lci*cn;lo «Io C'i»fo
CiTUAl-AS

C. tlraiil. Cihilaj. tt. Dentro
kilozrarnmas

Dia 
Do dia 1 a9;
liem d.- tS97

:i2.-..on:;
1.953.720

1I250S
1.921.569
4.S63.S1C

«0VIME.N10 OO SICIIC.VDO

¦131.290
1.2G2.O10
1.623.717

SlocU no dia 8 de tarde.
Knlradas no dia 

Exercia oseu mister de uma maneira
verdadeiramente assombrosa.

Consegui o corromper os dous criados
do quarto do conde de Munster, alsacia-
nos.ambos, que o conde tomara ao seu
serviço por causa do conhecimento que

èiiõõõ! possuíam das línguas allemã e franceza.
eólio!) X':..".. installáíaem sua casa um ver-

íâosooo dadeiro"escriptorio de traducçõès, onde
ioosooo j g^ trabalhava durante a noite.

X... recebia dos dous criados do em-
ísosoooI baixador todos os papeis que estes lhe

|podiam apanhar; traduzia-os durante a
íisooo noite e restitttia em seguida os originaes

quando julgava que a sua desapparição
poderia ser notada.

A tratantada dos infiéis criados não
podia escapar sempre á attenção do pes-
soai da embaixada, que pòz o conde de
Munster ao corrente do que se passava.

O embaixador começou elle próprio a
vigiar os dous bandidos e um dia sur-
prehendeu-os em flagrante delicto.

Foram expulsos immedíatamente.
O coronel Schwarzkoppen, advertido,

mudou-se; mas era tarde. O «petitbleu»
já tinha sido roubado do seja sobretudo
e transmittido por X... á repartição de
informações, á testa da qual estava o
tenente-coronel Picquart.

Helena Cavalier, Aurelia Delçjme.
Leolinda Amoedo, Marques e Eduardo
Vieira.

Tolf.1
em

inceai
6.570

48:455
140.722

Sneens
392.788

9.570

402.35S
9.478Embarques do dia 

Slock no dia 9 de tarde  392.8?0
l-l- varam-se a 25.00) sa"c:n aí vendas de hontem, as

qítàjs foiarii reallsadas un base de los pelo typo 7 por
ir iniba.

llõjp o in-rciido abrio mwlo lirme e cem alia nos
iiréçoí.sl-fltlo.eollocados tia Irasa dõ IÕS500 a 108600 pelo
iypo ~i os -ii'i'-* qm»03 coiii.ii.s^rins bolaram á venda.

Atú i hora cm <liie (.-ciiimos esta noticia o mercado
laaitIUlha-sv uiiií|o lirmc. isiasõs exportadores acham-se
r.lr.iliido-.. -'in ròrtsequeníia doi pn ço; alto- quo exigem
ÕS possuidores dos gêneros, que são os seguintes.

OS ESTADOS

Typo ii.'» 
ii.» n.

* n.

li..
7.,
8..

ÜS200
103400
98900
93100

ÍS. Paulo
Ha dias, no Rio Bonito, Salvador Mo-

reira e Francisco Moreira estavam em
um grupo, em palestra, ás 2 horas da
tarde, n'uma das ruas d'essa Villa, quan-
do d'elles se approximou um indivíduo
pardo e vibrou uma facada em cada um
(Telles, sendo grave o ferimento produ-
zido em Francisco Moreira.

O criminoso evadio-se.
Ignora-se o motivo d'esse attentado.

Estréa effectivamente hoje, no thea-
tro Recreio, a companhia de operetas
àilva Pinto. Será representada a conhe-
cida burleta de Arthur Azevedo A Ca-
pitai Federal, que com poucas alterações
vai ser desempenhada pelos artistas quei
d'ella se encarregaram na primitiva.

Pela primeira vez a actriz-cantora
Medina de Souza fará o papel de Lola,
que aqui vimos feito pela actriz Pepa
Ruiz e por sua collega a actriz Pepita
Anglada. . 

Bouquet-Club é o titulo de uma novaj
sociedade recreativa familiar que se"
acaba de installar na estação do Meyer.

E' esta a directoria da nova sociedade:
presidente, D. Joanna Leal de Barros ;
vice-presidente, D. Maria Leal de Gus-
mão; l* secretaria, senhorita Emilia
Carvalho Leal; 2a secretaria, senhorita
Emilia Vianna ; thesoureira, senhorita
Braziliana Augusta Leal; procuradora,
D. Maria ChristiDa Leal.

Foi transferida para amanhã,no thea-
tro Apollo, a primeira representação do
drama Gigolelte.

A companhia Tomba e a companhia
Sansone não dão, hoje, espectaculo.

As novas vistas para animatographo,
que acabam de chegar da Europa ao Sr.
Paschoal Secreto, vão em breves dias
ser apresentadas no Salão Paris ao pu-
blico de Campos.

Além d'isso tem aquelle senhor na
alfândega duas machinas novas e dous

e dos Piccolomini foi permittido ao pu-
blico jantar, e ás 0 da tarde, antes da
Mortde Wallenstein, deu-se licença tam-
bem para ceiar.

No theatro Cluny representou-se a
Coqueluche,comeáin em 3actos,de Antony
Ma rs.

A these ó que todos os homens devem
fazer um certo numero de extravagan-
cias na vida e que o melhor éfazel-as em
solteiro, porque mais tarde, no estado
de casado, são muito mais perigosas. |

Maurício, com o pretexto de estudar
o curso de direito, anda n'uma pândega
rasgada.

Tem por amantes Irene Toupin e uma
senhora casada.Jrene Ravignan.Ao mes-
mo tempo pensa em casar com Luciana
BerlandoLTem por amigo um estudante
de medicino, Anatole Truchon, que passa
a vida a estudar.

Maurício dá uma festa e convida
Anatole, que, apezar das provocações de
Irmã e de Irene] não deixa um momento
os livros. As mulheres aborrecem-n'o.
« Tu pagarás o teu tributo, diz-lhe
Maurício. . -

A festa corre bem quando de repente
apparecem opae,a mã0re a menijia Ber-
landot. Comprehendem o procedimento
de Maurício e dão a filhb a Anatole, que
é um homem sério.

Maurício não se importa porque tem
namoro com uma visinjia e casa com
el)a. -*¦ ~ .;

No 2o acto encontrámos Anatole ja
casado. Aproveitándp uma ausência dá
esposa metteu-se com'ás antigas amanhes
de Maurício, e ó apanhado ejji flagrante.
O 3o acto é no tribffnal,_pncLè se julga o
divorcio de Anatole. E' claro quê alli

í todos fazem a§ pazes.
A .peça nao é boa. O 2o acto ainda

passa porque é muito movimentado. O
3o actoemassador.

n
LOTERIAS

Lista geral dos [prêmios da n. 60-C' loteria da Capita]
Federal (plano n. 60),'extrahida hontem:

Prêmios de íõ:00OSOO0 a 2008000

TOURADAS EM CAMPOS

Na bella cidade fluminense lòm-se
realisado interessantes corridas de tou-
ros, por conta do proprietário do salão
Paris em Campos, Sr. Paschoal Segreto.

Sobre a ultima funeção, eis o que no-
ticia o órgão local, a Gazeta do Povo:

« A' parte o incidente que houve do-
mingo uas tou radas, de uma farpa que
penetrou n'uma das pernas do applau-
dido e hábil toureiro Manuel Antello, a
corrida se conduzio do começo ao fim
boa, variada edivertida. Francisco An-
tello mereceu justos applausos do pu-
blico nos saltos da vara e na sorte da
cadeira, mettendo com perícia bons pa-
res de ferros nos animaes, que eram
pequenos, porém bons.

Frederico e Cortez deram um trata--
lho a contento, capeando e bandari-
1 bando com garbo, ambos offerocendo
sortes difficeis, secundando d'esse modo
aos seus companheiros Manuel e Fran-
cisco Antello,que se tornam de dia a diá
credores dos francos applausos dos affi~
cwnados a los toros. Ramiro e Valdovi
não negam a fé dos apreciadores, rece-
bem palmas em cada pega que fazem
e... algumas quedas inoffensivas. Antes
assim.

Fizeram a extracção da farpa que pe-
netrou na perna do toureiro M. Antèlo
os illustros clínicos Drs. Pereira Nunes
e Ribeiro do Castro, tendo voltado a tra-;
balhar o valente Antelo, que foi coberto
de palmas ao penetrar de novo na praça,
lidando ainda o ultimo touro que lhe
competia.

Foi regular a concurrencia, que pode-
ria ser maior ao parto da população não
fosse a uma cavalhada realisada na fre-

de S. Gonçalo.
Musica boa e uma tarde cheia e agra-

davel, sem a chuvinha dos outros do-
mingos.»

guezia

AVISOS E8PEC1AE8
Luiz CiH-dono, leiloeiro, participa aos seus

amigos e committentes que tem seu armazém á rua do
Hospício n. 109, e que continua a fazer seus pagamentos
24 horas apus a entrega do leilão.

J. Ul»»—Escriptorio rua do Rosário n. 73.
Dr. Oscar Goiloy.—Medico e operador, con-

sultorio rua Gonçalves Dias n. 48, das 2 às 4, res. rua da
Gloria n. 70.

Privilegio» do invenção, uo Brazil e ao estran'
geiro—Baili.v— Rua Sete de Setembro 77.

Or. Mello Mattos, advogado. Rosário n. 123.
Dra. Antonleta Dias Morpargo-Partos,

mol. das senhoras.—R. Senador Dantas 21 B.
Cofnac Moseatel do Alto Douro (marca

registrada), propriedade de I. M. Rebello—Encontra-se â '
venda nos,armazéns, confeitarias, hotéis de primeira or-
dem d'esta cidade e nas do interior. Importadores : Mon-
teiro Rebello 4 Rivotti—Rua do Rosário n. 82.

K. ÍL. dei Porto, à rua dos Ourives 101 Ar so-
brado, íaz adiantamentos do dinheiro sol» caução de tods

Dr. Cãmoèlío Crespo—Partos e moléstias das
senhoras.—Ros. rua Conde dó Bomfim, 101. Cons. i
largódoS. Franpiseo de Paula, 24, do meio-dia ás 2 horas.

A PEDIDOS
O tônico é um medicamento capaz de

augmentar as forcas de modo durável/Si"s>

065C9...
67339--.
351S0...

ogõ.
2flã'.'.!

16S05...
36305...
67S51...

2271
10704

S...~

15:0008000
1:0008000

5005.000
20O8ÓQ0
20OS0OÜ
2008000
2005000
200SOOO

Prêmios de Í00S000

11025
30966

45977
52827

64056
65692

Prêmios de 503000
1023
6179

16017
17936

23034
25628

25938
35994

38151
40836

47019
606Ô3

ApproximaçSes
66568 e 6G570..
Ò7S38 e 67810..
35479 e 35481.

6C5G1 a 66570:;
67831 a C7840..
35471 a 354RO..

Dezenas

IOOSOOO
508000
25S00O

20SOOO
108000
53000

Todos os números terminados em 0 e 9 lôm 18000.

Agavé Ame-Lista dos prêmios da 5* loleria Mineira
ricano, 36' série, extrahida Imolem.-

1* plano n.
2* plano n.
3* plano n.

652.;
82..
82..

3:0003000
300S000
1SOSOOO

Loteria Mineira Agave Ameri-
cano—Prêmios: 600j;l, 60^1, 20jl ga-
ran tidos pela sub-agenci 1 geral, ató ao
dia immediato ao da extractíão—Ven-
dem-se bilhetes e recebem-se encom-
menda? ató ás 4 1/2 horas da tarde ;
podendo os nossos freguezes receber os
prêmios no mesmo dia da extracção.
Casa Seabra, rua de Gonçalves Dias 50.

O Dr. Ennes ele Souza- presidente da

Dar tom aos órgãos é fortalecer as suas
bases, accelerar as suas boas funecões.
Um bom tônico deve augmantar gradu-
almente a capacidade vital, augmentar
a energia do coração e a amplidão dos
pulmões, corroborar o systema diges-
tivo e accelerar todas as forças secreto-
rias uteisá saude.

Pela medicação tônica a pelle read-
quire a cor e toma o colorido quente da
vida: o sangue, melhor oxigenado, en-
riquece-se de glóbulos vermelhos (moe-
da de ouro da saude).

O produeto que mais se approxima
d'esse ideal è o Vinho Désilcs; é o mais
racionalmente combinado no arsenal tão
•numeroso das preparações similares.

Dr. Çendrb.
¦" '¦—

Presentemente «ti&ere perfeitamente om
alimentos

Tenho o prazer de declarar que, de-
vido exclusivamente a ter feito .uso das
ajam ada s pílulas anti-dyspépticas do
Dr. fieinzelmann, obtive uma cura ra-
dical de uma antiga doença do estômago.

Presentemente estou perfeitamente
curado e os alimentos digiro-os sem a
mais pequena diffieuldade.

S. Paulo, 6 de outubro de 1898.
JOSÉ CALNELLI RlZZO GüALTIERI,

director da oíficina militar.
Rua da i^undição n. 10. ',i

apparelhos interessantíssimos destinados {Sociedade Nacional de Agricultura Bra-
ao telegrapho sem fios o a tirar retratos jzileira, recebeu o seguinte officio :
instantâneos. «Sociedade Estadoal de Agricultura

Ambos serão exhibidos tanto n^sta-do Parapá. 30 de outubro do 1898.—

. 

¦¦-:

KB&S»:*tVsiu«^w- ..'... mi
2S3£s*s; í-Sííáá

-A' venda em todas as drogarias 4
pharmacias—3S o vidro. Deposito —'
Silva Gomes & C. (.

 ___m v .

A CAMPOS SAO/E3 ! ! I
Os republicanos patriotas sinceros! leaes c verdadef-

ros! só serão aquelles que usarem os chapéos finíssimos, ¦
chegados actuhlmenle; a Campos Salles, Quintino, Sam-'
pai» Ferraz, Murliuho, Sevcnno. Epitacio, Olynlho, Ma-
let; a easa que os vende é a do Jacinlho Lopes; a
IS. 53. Os. 73, Sg, fj e 103 Uüii-sa um chapéo novo, mo-
di-rno õ i-Isgarile.; a Ss. 11)8 « 128 um bom guarda-chuva
inglez dòs chegados acluálmüiité do mundo elegante! f"
Alem de vender nuis barato que qualquer outra casa,
ainda dã de prêmio 203 diafiamehlo a Iodos que com»
prareiii um eliapéo ifosla casa. lacintho Lopes actual-
menle c o cíinpeleiro mais barateiro do mundo. Não so
enganem, é na rua do Ouvidor 1031 é 103. Recommen^.
riamos, aos nossos loiloreò a casa do grande -JacisttJ '
Lanes 111 -
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NAVIGAZIONE ITALIANA
S.-.JS13»AS PAllA a ecbopa
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COlPÂiüÂ KACIOHM. OE BAVEGAOÃfl COSTEIRA

Km 17 do corrente 
22 dn •' 

.. 5 de dezembro ¦
lfl do » 
22 de 
5 de janeiro 
Ki (le 
j2 de » • •

EtHfí di farino,
Jfórd America
ltio i/e Janeiro
Cittá di Milano
Savoia.
Citt i di Gênova
Matteo Brxtzza
Nord A merica

SAK_I>AS PAUA O KM» DA PRATA

Em in do corrente
_ 20 «Io »
v 7 de dezembro.
» 17 de »
» O de janeiro .
» 16 de *

Í.V/iK di Milano
Moníecidio
Sucoia
Matleo Bruzza

.Vinil .im/ií-ií
Ciítii d" Torino

Serviço semanal de passageiros entre o Rio de Janeiro j
e Porto Alegro, com escalas por Para?saguâ,FIorIanopoIis,
lüo brande t Pelutas.

Sabidas todos os sabblidos, As 4 horas da íardo

0 PAQUETE

0 PAQUETE

com cxcellentes acconimodacões para passageiros de l e
_¦ cla«scs sahirá para rarana^nã, s^i«a_-»<»i>o-
S!m. _II;> ___-_ii_«_e, Pelotas e í'ok-í« A!ee.«'S
sabbado. 12 do corrente, ás -1 horas da tarde.

sahirá para *

_3£5.--3.Í._a e. ____.--• £4, G£-JTX
hoje 10 do corrente

Cargas e encommendas pelo trapichè Silvino.

0 PAQUETE

Sede-Capital Federal
Rua Nova ão Ouvidor n. 29, sobrado

Caixa do correio n. 41 Endereço lelog.—LOTERIAS

DECRETO FEDERAL K. 332DE 28 DE AGOSTO DE 1806

LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL

IgUi hssa _*_^,Pi_fÜ_^

O' B3" -A. I gj

;' _. jFS

SBSfe.

*m PI |e

i% #ft &%

Recebe cargas o encommendas pelo trapicho Silvino.

1 ^ló amanhã 11oT^„: l™<': 
_„*__!_. 1E3_-ir

'___.»««<!»__.^=v! . sahirá para >.!___-««. S. a^ranca/sco <: a_«s

aTT 
A r^l «V/l li ÂlxSíl valores, pelo escriptorio, no dia da sahida do paquete, hoje 10 do correnlc

T IA Ul MI-LAINU att^72Í_ tode. I Cargas e encommendas pelo trapichè Sdymo.

'sahirá "para

hoie 10 do corrente
€_-«•=«« c CBeoninicadas polo trnplolao

Silvino.
0 PAQUETE

„"__i_r
13SC--ÍCM5 C __.!SgrMM»

li li li
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_<£1^- loteria

Cgsi' _t_ ÜI 11 lá
'M sã e?1 ffii rm ¦ sífl
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m

¦___¦'¦'

, »_, piano xi^ A55
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G.í-—_='

__'_^ S IESOí-AS
Commandante BRIASCO

esperado de Gênova o «calas no dia 10 do corrente,
sahirá, no mesmo dia, para

SAS10S, fillí-iL\lEu ii biMuà .isit»^
t» PAQUETE

CITTÁ Dl TORIN
Comraaudante ROSAbCO

sahlra no dia 15 do corrente de Santos ene.dia 1.
üo Rio de Janeiro, directamente, para

Gênova e» __^T &, _> o X e s

S»o se recebo-^ e_eo_.rn.naa_ _a c»3.e._c aigiim» i'«»'> oiwrti.torio.

Para pjvsHO-src.-M 3 onti-as Infoi-muçõei., «o e.«.cril»*o_»o Uo

____.____. <3-__-_ X_ÊF£_^__C-_^C_>Ê-_5

9 RUA DO HOSPÍCIO 9
f^á

0 PAQUETE
u a M ¦¦¦ g M

Commandante
u _4í_> __nav

T0SCAS1S0

MtK-rado do Gênova e escalas uo dia 20 do corrente
sahirá .depois da indispensável demora, para

Santos, HontfeYídéo e Buenos-Âires
Recebi carga só para o Rio da Pruta.

0 PAQUETE

NORD AMERICA
Commandante R1YE1U

Bahlrâ no dia 22 do corrente, direelamnnte. para
Gênova e Nápoles

BüOAnQtrs - a companhia lornece conducçüo gratuita
para hordo aos .^rs. passageiros o suai bagagens.

\ PBODCCIÍS PItAíiMACEITICeS

\<Si- ^_»

¦_Sf5_"<__

UYHUHI «IIMII ÍTALIAÍ.l
Sceíelè Bíü-ÍIb Floria _ Rr,_ãtü_o

O PAQUETE ITALIANO
_4S_na_£.!S_S2

Commandante DE MARCin
«4t_liif» iuí «lia «2 tío pí»3'_'e_i<e. illrceta.-

mente, !>_i'ii
JVI __í!__. RSELHA

GEí^OVã E ..ÂPQLES
recebendo passageiros para tíarcellona, com Irasbordó
em Gênova.

0 PAQUETE ITALIANO

_ _$ El ^_s?_àa

_^_n JL _J__rC _!«^«^
Commandante PARODI

saltlWi no cllr_ 1J» «i«» coreciHe. directa-
Aviso ans Sr«. passageiros para Nápoles—A viagem de mente, para

Gênova uara Napiies ou vice-versa écITectuada nos pa- _«r__-ixo"va e Wapoles¦¦-I3J companhia.
Esles paquetes s."o [Iluminados á luz f;le»-trica c

po?suom esplendida1; accommodaçõcs para passageiros
de primissima, r._*. 3' classe única e classe dislineta.

DUetea Uosario c l.as Pulu.as da i!i..i_J conipauuia.

Ven«i<-J>i-»'c |»a«.-ij»Ki-n«< para an prlncl-
pae» clilacic»» «Ia ItaSãa e nml* oaiiífaeis
curo|iti»Ni

BILHETE DE CHAMADA B—Todos os vapores em sahida para Gênova e
BILHETE DE CHAMA!.* ^^"«c^SS. 

p^^iros para EaTcefiõna, Marselha,
0« agente* «Ia eoiiipanliln¦«»-»»» e^,*°* Alexandria do Egvpto, Port-Said, Bombaim, ^Ic eom

v< n.i. «i» iiuH-aori-i.» «3t» :.' e!«w«c rtcGc-
nora «»n \a)ii>li'« para l»ernamlM«c«», «a-
l.la.v:«>toiIa. BCl.» rfoJnnelro o Síanco^ a
Ir*. KM». .

BUJIETKS DE ida B voi.t\—Camarim distineto, 1*, 2*
o classe dislineta, abatimento de 20 *|..

Para Iretes,trata-se com o corretor Lulas Campo*,
rua General ('.amara n.2.

Alexandria do Egypto, 
"Port-Said, Bombaim, etc.

trasbordo em Gênova. 

Para carga, trata-se eom o Sr. W. PAI'L, rua
General Câmara n. 1, sobrado.

Para passagens e outras Informações com 03
AGENTES GERAES

FIOUITA & DE VINCENZI
_..^%S^C0l,t,as,n,ornia^coraoa80nte^ RUA PBIMEinO DE MARCO 39
A5 RUiVPBlMEIUO DEMARCO 45'

r__-_MBMM_»_»g«3«-___i-_-_«i ¦ ii» iiiiimii iiiwiwrwwii-nigaggç" 
DSCL/IKAÇÔES AWMÜNCIOS

SOBRADO
—fl..ir._. .__¦__.

EUxii1 t««»_: a.e _co5a.—A dyspcpsia
atônica, gaslralgia e untro.- soffrimentos
dos órgãos dig istivos eintestinaçs são per-
feitamento tratados eom o B/ixír «o; de
kutu tlu pharmaceutico GratMdo, cujaacyão
tônica, nutritiva, eupeptica constituem
vali .sos elementos para os casos indicados
e precioso excitante das luncções victaes,
tomando-se um cálice antes ou depois das
reíeiçíes.

Víí-.ío r*>t"«J-M<i<!t«n<e, cie.—A
tuberculose pulmonar, chloro-anemia.lyra-
phatismo. rachilismo. debilidade sãocon-
Veuienlemeule (raladas eom o vinho re-
constituinte de uuinio, carne, laclo-phos-
nhato de cal e pepsina gbjcerinada, uo
úhartaaceulico Granado •. preparada de
Ioda confiança. Vide o prospecto explica-
tivo.

3_lixs-' ilepurativo «lo« eineo
vegetacs, Durante sete amius tem este.
mêdicamehto produzido curas ou verda-
deiros milaares nas seguintes moléstias:
svphilis, moléstias venereas, rheumalisrao,
escrophulas. darthros, empigens, liou-
bas. etc, finalmente era todos os ca.o= de
impureza do sangue.

_i«_i.nvl>m_-, prodigioso xarope ap
provado pela inspeciona geral de hygiene
,. cujos resultados obtidos na asUiraa c
bronchite aslhmatica provam a sua eiuca-
cia e dão-lhe o primeiro logar entre os
seus congêneres da thcrapeutica hrazdeira.

Partia bra_!l_clri«, jíi tão eonhe-
cida entre nós, como enérgico anU-penp-
dico e poderosoanli-lebril,continua a Água
brasileira a combater todas as lebres palus-
tr"s. íntermitlenles, etc,

VEnlio Uííío tanuico pliosplialado,
clvcerínado, do pnarmaecutico Granado,
íniúlo recommendado com ulUissiroo pro-
veito no tratamento lymphatico, racnitiço,
anêmico, eserophule.so. tuberculoso, to-
mando-sc um calix as principaes refeições
e uma colher de sopa para as crianças.

Pharmacia e drogaria

GRANADO&C.
12 e 14 Bua Primeiro de M&rço 12 614

HSO OE JA-VEíElO

RS^-v /_S3_ ám^ _S^5v 4?& __?!_ #__! 0^ ^^' -~

í h lijUL 111* U li

6.000 bilhetes a 10$000

Si I ili iuAUynU ã & ¦ w -
.__'____ __» bcoblaS

NO SALÃO DO THEATRO S. PEDRO
Uaica loteria em eme por meio de H_T^ai!

e espüeras são sorteados todos os prêmios.
Bilhetes á venda na agencia gerai

I A RUA M ALFÂNDEGA !
0 ASEM fiBUAL. JOAQUIM JOSÉ DO RQS&RI.c&R|Q.

SR A W if!_.. _ «m ^ tS .s.i_s--Ki^*-^ «** -

__Píox-a

FABRICA A VAPOR
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__/ PRAÇA Dá REPUBLICA
_5__^__3fei r_AT'C_>_5_'
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Pmolp;;^»^ÍUl:^a^r„uc^n..5,..e 
para o«

«ia SoWa fuhriea <Sc tecidos «Io ^r A. Al_\ A-

..ES pBrVTBAJDO, «le S. _»«nlo.
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SEDENTES NOVAS
FBRuAGBNS E AMIGOS PARA PESCA
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S3TRADA BE FERuO GEKT RáL EQ SRÃiilli I:

_O.N<:rh!'.I-Ni.lA TAIIA BEVESTI5IENTO COM LA-
ClUt.íluS DO Si)LO DasCOMUARTIMBNTOS U\S
AI.AS I.Al! I1A!>. VBSTIltytÕ CK>TIl.\l. E
FLATA-ÚR-IAS 1)\ ESTAÇÃO CESTBAt

Dr oíd.m tia directoria faço publico que,
_<i 11 horas do diu 1. do corrente, se re-
ccherán nVsta .ecre'arla propostas para o
rovc«Uinmtú com indrilhiw do solo «tos
coiimarlni; ui - das alaf lat-rne/,v.Kijbu-
Io central e plataforma uaf.Mnçao Central,
de aerord > c«»m as Ikh»'S para o contraclo,
esp riit -a>;.>o_ a d ;e:ilios _ di-po. i',-áo dos
concurreidvs.

A cun-urreiicia versará sobre o prazo
para a cuueíii-âo da obra o preços por
ín-tc itu.idrad» de ladrillio. metro cur-
rente d.'- guutuivOes ( roda pós, tudoasíeiue
HO togai" ¦

Os roncnrrenles deverão effectuar pre-
-íiau".! ale na ii: -Miuraria da estrada

ALCGA-SE 
a casa da rua do Hospiciç

n. ltó, euin laudos ano se prestam á
histallação de pequena oIDcina-

ALUGAM-SE 
barato casacas c Harks na

rua da CuncL-ição n. 34, allaiataría.

çKo de 1:0005000 para garantir a assign..-
Rira Io cuiitra»'to. e os recibos u essa ocea-
sião serãu oxbilddos '-rn a parado, nu acto
ira ai ri -¦ni;> •"«•. a Iiorn 8<"ima indicada das

 .... , .1 __•__-._ ___.___>• . in
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ÃGí__4C_ÃlHfERMACI0HAL BE PÜBLICIDiDE
CASA PUSDADA HM 1.50

Antiga casa AiMetléc, _*ri«co i5c í.'.

MAYAi.CE, FAVRE â C.
AGENTES DE PUBLICIDADE EM PAUIS

SCCC-.-SO!tES

Rn6 de Ia Grande Baíelière, Í3

Succnrsal em Londres: IO.CGLUííí.;: STF.E-rf
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Grandes «aI«i«>K csiinstos
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PROMPTIDÃO, ASSE10 E ECONOMIA
A Sociedade Aaonyma do «^as de Rio d3

JaF.e£3.lO convida as pessoas que desejarem convenoar-ae

das cirandes vantagens que offereõe o gaz para o uso do-

mestiço ou industrial. a visitarem sua EXPOSIÇÃO â

RUA DA ÀLPAMDÍSi N. 102 Io ANDAR }
.Me eneoütrarâo os typos mais aperfôiçòâdõs e peles preço, sepintes

rnnmrinn nr 4 írn^P- para substituir os de espirito oísaAo
FOG^REIBO DE I PÜLU, „ v__o, desde  ^OGO

FQGARÈIBOS com 2, 3, á oeiomeír», desde tí>Ç000

VERDADEIROS FOGÕES.Priiilegiados «BRÂSIU,
de 3 lesos e as_dQ>\  onlnnrt

BITRS «Cí\RI0Clà»,de2 focos com as.ador, a bu^uüü
PGC0E8 COM 3 E 5 FOCOS, assaâor o forno granas.
AQUECEDORES 0'âQüà PaRÃ Í01LETTE So .P__to*
?FwR0S OE EKGQMMÁí., etc. etc.
_bc.na._lm_T.nde ra_„«_»._e de upparelUoa _»Sro 13i»mJ

uaçâ.0 ci^a^í o-í.5^í.t^«
DE

& ._f ¦

.^^

sen snsio ^-30^^

DSBEEEOfl TElESaâPHICB-MÂYBSFA, PÂ_I?

Representantes d contracladores exclu-
pívo; de puidicidade nos principaes jor-
nr.es da America do Sid. _•<= Antlthfls.

tfaarn ' do Mexicò, das Republicas da Amer.ca
rc*pccliv_í i.ropo?Ui.-.<iii-<i^.'a._»-^.u «• »_•} ci-nlr.-.l. cíô Can:i«iã. (Io Extremo On.-ate,
t£^^^1S^^T! llaã coU,,,ias ,rancezas'etc'
seniu :!<•¦•• -ilm»- coiü-idn.l-.s a km das j
Con\<r.H(,n '¦ ri.:' adf?. d.--
fase
ra.

As uroposlas str.w alnrias na presença . ^ _ _.j___-j__u___
dos apresenlantes, e, das que sati.nzerpin"
os miuisilos legnes ac:ma Indicados, pro-
ceder-se-ha mi acto couüuuo a enumera-
ção f leitura. nãi> .endo recebidas outras,
nem retiradas it""1 •<\üt-'r Jas recebidas
depois de declarada encerrada a coneur-
rencia. . _ ..

Secretaria da E. r Central do Unzil,
Pd- novembro de 1SÜR. — 0 .ccnMano,
Miinutl Fernandes Figueira.

te.

i

0P*

de te do seu variado ;
---•;-''-" sortimento de camisas, roupaj

branca para homens e meninos

COLL&BIHOS, GR* V 4tA-.CER0UIÍS. LEHÇOS. nOIiBiOES
O; í_» AQ.

Camisas e coliarinlios,desde os xis. 2b a 4b

in-vr.^icn.iiias > riií¦ m, .».fi-. «<•• •..!---. i -=-

icriptas ct.Mt tinta pr«ta,s»'Uadas, devida- Ropresfiitantc no nio de Janeiro —
oiil ¦ d ii daí, a ¦ -'i. i '.;• - e indicar a re- 

j Aüllrú do oliveira — »ua Sete do Selem-
liertcfn do proponente. i bro n. M. ^^^^
As propostas strão alnrías na presença; fc_,__.J___.______t__<w_.*...___,__;-_.j_______a

os apresenlantes, e, das <\w sati.flEerein
* . ..  _________ :_..•-...,.' r.c_\_. *

MRO LIT1ES1AIU0 PORTGGGEZ
«? RUA Ui* AJUDA '_-'

(PBOT130niAMESTK)

Rcallsa-se hoje, As 7 1|2 horas da noit-,
a Hessáo semanal IlUerario.— 0 secretario
Malta; Artota,

COSTUREIRA-MODISTA

Ex-eoalFâ-meslra da casa Worth.
em Paris

EA YISCOMIE DO RIO BBASCO

PRIMEIRO ANDAR

II I !
BllUll
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iLiây MillyliíJii
_f__F.Fl!_? __il
1 gf M

íP>_ElC>r__C_E__V3:J5_._B S-A.-__I_C3»-Au-3

Thames  para a Europa Sm 16 do corrente
Daiube  para a Europa Em 30 do corrente

SOBRADO
0 superintendente Interino, H. SftVILE.

AO JÓ»ÈÜ.ÉRRA_NTB
antiga Cgs2 de Fpiíeiro

PEDRAS SUGADA
ALCAt_KÁS, FEífRUCrNOSAS, L1TIII-

CAS. ARSE51CAES E GAZOIAS

Utilissimas no tratamento das
moléstias do estômago, intestinos,
ficado, rins p bexiga ; na diabete,
sotia/rlieumat.smo. anemia o pa-
5ecin\°ntos da pelle,etc., çlc. Ex-
cèlléntes para usar misturadas com
viniio ás refeições.

AGENCIA
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Especialioaoe cm irein aecuaiuiia, >""¦-" -*- *—•*--—¦ —
smallada e agalhe, artigos nickelados, imr ! .g 

inst8tltãneoSpara a destruição dos
ireeos reduaidissimos^ „ _. . 

pércoVpjos,'T.ül«is o mosquitos; vendem-se-¦¦-,- :. :ív ¦•-.tu 
1^/J^a enarutaria do largo daCanoca n. 6.127 RUA 130 ROSAgw
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1 Preço 1S000.
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E!jf PERFUMARIA SALSA^IIâLE
Bo LOÇÃO BALSAW1IALE
b j<| SABONETE BALSAfiMALc
r, _j >-

•§ « ftP*?„ / ^___^TP_^__#^A6UA LENITIVA BALSAMIALE E^rg
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Acha-se exposto e vende-so um dc-S me-
- Ibores retratos (busto; tamanho natural),

dvslo eminente esgriptor brazileiro, na
vitrine da grande Hmildaçao de. chapéos a
ma de Gonçalves Dias, esquina do largo I
da Carioca.

Sob penhores de jóias ao
prazo de IO meies

li ri Kl k S«

_ai
CASA FUNDAOA EM 1876

4- BÜA LtüPGLDíNâ 4
IÔJE BU F:iR83Si DE ..L.ASFJ3Í

0 mala-pulgas intailivel ò o melhor l1nica rn5:i que empresta qn**P^
nreparado até hoje conhecido para a sua qU8u{ia Soh piailxoes de jóias ao praio
exlmccão completa, quem tem leito ino dc, i0 lttóI03 << llUe tem casa [orle.
d^eslc Pivparado Uca maravilhado com o AVlSO. - A casa Cabcn nao tem fihal

resultado. A venda nas charutanas: largo n.es_ apitai. --¦¦ x

da Carioca n. 6, largo do Rocio os. 1, 8 o 
yj^ J^ ^USCBíSOr),

'•¦¦";í:

õS. Preço lsòoo.

FOL.HETINI

OS C0MPMM08
DO

"sêdadó 
ouro corroía como um { Ignoravam Margarida e os

cancro o seio da pátria mo- seus associados, que o*an-
ribuoda. tasma e o cavalleiro Mora

Diz-seaté que as mãos adun- i eram uma única e a mesma
cas foram maisalém dorouboe í pessoa ? Pouco importava isto

! ... •_ ««.iiUrfla aXflnmnnl: aue era um cies-

reunir numero sufficiente
de afiliados nas proximidades
do convento, e Margarida re-
conheceu, assentado á mesa
do café fronteiroa cara extra

at35g.T,r.rt^-*r-iTrB_^''r'"*ra^ ls*'f g5-5Bii

culares do coronel Bozzo-Co-
rona. Não nos esqueçamos de

a-^ssssssmxs^fs^^f^^i^^SJ^^

A condessa disse
— O pae indicou-nos a di-

recção que devemos seguir !

POR

aulo I^éval

Hi:<it.M»A PAUTE

lllwtoi lu «!c Irene

XXXIII

O SANCliARIO

ias pWMaMapW^g^ aue éía um d'es-Ívagante de Similor, bebendo

veio abrir, e uma mulher que
passava disse-lhe:

—Se quer fallar a alguma
das boas sreiras chega muito
tarde. O convento foi esta
noite abandonado.

O doutor trocou um olhar

ta... . , .
gredo dos últimos esforços da
nossa agonia...

Mas estas paginas, que são
a obra frivola de um roman-

desejo de enganar, porque se
seutem sufficienternente po-
derosos para impor a mentira.

A entrevista era, todos
cistUa7naotèm telv^/direito assim e pensavam, um a
de se oecupar de assumptos de batalha, *m desafio, porque o
tanta gravidade. Acabemos a coronel contava que os seus

aue, n'outro tempo, a maior _.,_-„_,_- . _.
parte do palácio era destinada -,B que necessariamente
aosescriptoriosda associação j conduz a alguma ratoeira,

philantropica fundada pelo acerescentou bamuel
Velho demnoio, disfarçado em Mas nao os deteve esta con-

Para os cava lios não havia
fbrragous,para os homens fal-
tava o pão.Os uniformes esta-
vam podres,os sapatos tinham
Bstollas de velhas gazetas...

Porque os crimes do ouro
b5o tão horríveis como cari-
catos.

A mentira gelava por toda
a parto a coragem ; o roubo
paralysava o heroísmo, e por
toda a uarte o ouro, a ignóbil]

nossa historia
Fora para o meio-dia em

ponto que o fantasma do coro-
nel Bozzo-Corona tinha mar-
cado no Pòre-Lachaise uma
entrevista aos Companheiros
do Thesouro, promettendo-
llies recebel-osna rua Thcreza,
no sou antigo palácio, trans-
formado em convento.

Alem d'isto prometteu-lhes
também a divisão,havia tanto
tempo esperada, das riquezas
da Mercê, com a condição de
que elles fariam desapparecer
Vicente Carpentier, Reynier,

adversários se apresentassem
armados; com tudo estava
convencido de que lhes havia
oppor armas superiores.

A's 7 horas da manhã a
condessa Margarida, anteci-
pando quasi meio dia a entre-
vista, voltava no seu trem á
esquina da rua Thereza e en-
contrava, pouco depois, á por-
ta do palácio, o doutor Samuel
que lhe annunciou a desappa-
ricão de Cocotte, Piquepuce e
Roblot, os três melhores ofl_i-
ciaes subalternos da associa-
ção

bemfeitor da humanidade
Como Conseqüência, poucas

alterações havia a fazer para
dar áquelle edificio austero
uma apparencia claustral.

Das portas do primeiro an-
dar só uma estava aberta. Era
aquella por onde Vicente Car-
penlier foi introduzido na sala

Por cima da porta havia
uma inscripção que dizia :
QUARTO DA MADRE SUPERIORA

Margarida era valente, e
não hesitou um momento an-
tes de levantar o trinco

— Eu nunca recuei,senhor,
respondou-lhe a companheira
erguendo-se altiva.

E poz a mão no botão.
A pedra, quo Vicente equi-

librara com tanta arte, girou

para um trabalho mysterioso.

ci principalmente o 
'cavalleiro * 

Apezar, porém, d*esta per-
Mora* Ida» o doutor couseguira

\J ___UMJ_ UUWU «Ul ____--•- j.^ i«-T^».r./.

com Margarida,e esta pronun- de jantar, na noite de inverno
ciou em voz baixa: ; em que o coronel o assgl^ripu

—Se tem medo, entrarei só.
Samuel empurrou a

porta, que cedeu imme-
diatamente eentraram ambos.
O pateo estava deserto, e «s
cavallariças tinham as portas
abertas de par em par. Não
suecedia o mesmo ao quarto
do porteiro e ás differentes
casas que havia era volta do
pateo.

A condessa subio pela es-
cada da direita, que, dava en-
trada para apoaafttoe parti-

sideração. A condessa ia, é
verdade, desarmada, mas o
doutor apertava por baixo do
casaca a coronha de uma pis-
tola.

Tiveram cie atravessar assi ra
quasi todo o palácio para che-
garem ao antigo quarto de
dormir do coronel, logar que
os dois exploradores julgavam
ser o termo da sua viagem.

ra um u-a^n.u -í—• Retardaraminyoluntariamen-
Martrarida e o doutor atra- te o passo, a medida que

vessaramaantecamara.asala se aproximavam d aquella

!S UO íüvam-M- -• _-.*"--¦ ilUiara WUI mune» «i_»_, &..- —

No quarto da superiora immediatamente nos gonzos,9
,m^nm nãn lm via rrinhilia. se -i«;-a.«,i <ihm't_ a _kn_.ri_.___ nars

de jantar e o salão onde nem
um só movei havia.

Em cada uma d'estas ca-
sas os dous companheiros en-
contraram todas as portas fe-
chadas, excepto duas: aquella
por onde entravam e a que
lhes dava accesso ao quarto ini
mediato. Parecia que mão mys-
teriosalhes tinha abertoeaini-
nho no edificio -abaúdonado.

terrível porta, e até pa-
raram no quarto anterior,
que era o mesmo onde Vi-
cente Carpentier e o velho
Bozzo tinham ouvido o tra-
balho demorado, mas efílcaz,
do conde Juliano, antes de
commetter o parricidio, que
era o direito de herança dos
filhos d'aqnella raça de assas-
sinos. :

tambom não havia mobília, se
exceptuarmos o retrato de cor-
po inteiro da madre Maria da
Graça que estava dependurado
defronte da porta da alcòva.

— E' ELLE ! murmurou a
condessa.Samuel tremia.

No quarto não havia sahida
apparente, além da porta por
onde os dous Companheiros do
Thesouro acabavam de entrar.

Todavia, por cima da ai-
cova, havia um botão, e por
cima d'elle uma palavra re-
centemente escripta que dizia:
kqiiü ¦ -

—Espera-nos ! pensou em
voz alta Margarida.

—E a morte também! mur-
murou Samuel,estremecendo.

A condessa deu um passo
para a alcova, e o doutor ac-
crescentou:

— Ainda é tempo de re-
cuar. . . -

deixou aberta a entrada para
o esconderijo, que, apezarda
brecha que dava para o jar-
dim, estava relativamente es-
curo. A lâmpada mortiça, quô
illuminava o deus Ouro, au-
gmentava a escuridão.

A condessa ia na frente e
o doutor seguia-a cautelosa-
mente. Samuel não passava
de um cobarde audaz.

A principio só viram a
caixa e os seus reflexos bron-
zeados. Margarida foi a pri-
meira que raprimiúdo com
esforço a voz, disse:

— Estão aqui dous homenâ
deitados !

__E o esconderijo foi viola*
do, acerescentou Samuel, dôs«
cobrindo as arvores do jardim
atrayez a brecha.

!_£.-•_.--._¦W_fflinfa

WÈÊrX?-:'~~: _*•' "'->SÍ«______r


